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Ao general Antônio  de Souza Neto,
comandante rio-grandense, proclamador da República,
visionário de uma pátria livre para os gaúchos.

e aos professores
lido João Salvadori, Helena Homung e
Maria Fani Scheibel, do antigo Ginásio Industrial Estrela,
que primeiro acreditaram.
O PAÍS DOS GAÚCHOS
1836 - 1845
Com o resultado almejado pelos gaúchos
BREVE NOTÍCIA SOBRE A TAPERA DO FARRAPO
A estância de São João, próxima ao rio Torupi, hoje vê passar os últimos carreteiros da linha Quevedos-Tupanciretã que vão ao povo vender galinhas, ovos e lenha, de ano a ano o progresso atropelando na estrada mais e mais carretas, agora já quase símbolos passados das necessidades sulinas de transporte de mercadorias.
A estância de São Joio foi invernada missioneira, aproveitando o Torupi, e seus arroios e valos a cujas bordas se plantaram unhas-de-gato para proteger os poucos lugares por onde as reses poderiam escapar ainda são visíveis. Como o são as taipas semidestruídas levantadas muito mais tarde por escravos que nelas gastaram seu suor e na terra bruta desaparece​ram.
Longe dos caminhos de Cruz Alta a Santa Maria e dos passos do rio Jaguari, para os que demandavam a campanha, as guerras passaram ao largo de seus campos e os tiros mais próximos foram disparados na vila da Mãe de Deus, quando da Marcha da Coluna Prestes.
Naquelas paragens refugiou-se em 1845 o tenente Ruy Gonzales do Carmo, do corpo de lanceiros de Bento Gonçalves.
Natural de Porto Alegre, empregado de um comerciante da rua da Praia que intermediava mercadorias trazidas pelos colonos alemães de São Leopoldo, lá conheceu em 1844 o oficial farroupilha Germano Klin-gelhoefer, que descera o rio em um barco, espionando para os republica​nos. A mútua simpatia levou o moço a abandonar o serviço das escritas do patrão e rumar para a guerra sem nunca ter montado um cavalo ou dispa​rado um tiro.

Recebeu o posto de tenente e nos anos seguintes aproveitou seu passado de escriba para tomar apontamentos sobre a revolução. Ferido num ataque de cavalaria durante a batalha do Ivaí, teve uma perna amputada em Cruz Alta e foi enviado para convalescer na estância de um simpa​tizante dos farrapos residente nas margens do Torupi. Após a convales​cença retomou à luta.
Mais tarde casou com a filha de seu hospedeiro, comprou terras e construiu a primeira sede da estância de São João.

Anos depois fez uma viagem a Pelotas para trocar informações e apon​tamentos com Domingos José de Almeida, que estava coletando dados so​bre o heróico decênio e cuja farta documentação deu origem a Coleção Varela, ora em publicação pelo Arquivo Histórico do Estado.
Desta troca de informações por certo surgiu sua narrativa, encon​trada por acaso, pois estava perdida.
Já neste século, quando a intendência de Júlio de Castilhos resol​veu abrir uma estrada melhor entre a sede e o povoado de Quevedos, cor​tando os campos de São João, a antiga casa do tenente farroupilha havia sido abandonada por seus sucessores, que construíram nova morada no alto de uma coxilha, e a antiga, destruída pelo tempo, virou tapera — a ta​pera do farrapo — ao lado da estrada, próxima a uma porteira e um olho d'água, lugar para a sesteada ou pernoite dos carreteiros.
Foi assim que certa manhã os homens das carretas, retirando umas pedras encostadas a uma parede lateral da tapera, encontraram uma caixa de ferro muito bem conservada e fechada. Aberta, não guardava as patacas de ouro sonhadas, mas cadernos e cadernos de escrita, conservada em páginas amarelecidas.
Da estância para a cidade e depois para a Capital, traçou-se pelos manuscritos o roteiro da vida do farrapo, que escreveu a história que viu ou lhe contaram, guardando estas recordações em envólucro seguro, enterrando-o ao lado da casa, aguardando momento propício para desenterrá-lo e talvez publicá-lo. Mas veio a morte, a sede da estância trocou de lu​gar, e por cem anos a verdadeira história da Guerra dos Farrapos perma​neceu esquecida.
Coube a mim transcrevê-la dos borradores, dando-lhe feição atual.

INTRODUÇÃO, DE ACORDO COM OS MANUSCRITOS DO TENENTE RUY DO CARMO
A vida tem passado devagar para mim, longe do burburinho de Por​to Alegre. Meu único contato com o povo é nas minhas ocasionais viagens à Santa Maria ou Cruz Alta, e o pedaço de perna que me falta me cansa muito em cima do cavalo.
No ano passado, 1866, tive a alegria de receber uma correspondência do ex-Ministro da República Rio-grandense, Domingos José de Almeida, o qual me informava estar iniciando a coleta de informações e documentos sobre a guerra que os republicanos fizeram aos imperiais em 1835, para posteriormente escrever um livro.

Fui de diligência a Pelotas visitá-lo e fiquei surpreendido pela lucidez daquele chefe, disposto a deixar para o futuro a narrativa de nossos feitos. Voltei para casa e agora, nos momentos de folga cada vez maiores que a vida me dá, também de minha parte quero deixar por escrito para meus filhos o testemunho do que foi nossa luta para criar a Pátria.
Para tanto, comprei, nas cidades de Rio Grande e Pelotas, alguns tantos livros de geografia e história e comentários políticos sobre as na​ções irmãs do rio da Prata, e outros tantos sobre o Império do Brasil. Assim provido de recursos e contando com minha memória, passo a narrar aqueles fatos, notadamente a partir do fim de 1844, quando en​trei na guerra levado pelo meu amigo Germano Klingelhoefer, abandonan​do o emprego promissor de escriba de comerciante em Porto Alegre.
E começo pelo começo: as intrigas envolvendo Brasil, França,.Ingla​terra, Argentina, Paraguai e Uruguai em tomo dos interesses de todos na bacia do Prata.

(Para bem compreender a Guerra dos Gaúchos)
A guerra do Sul tem suas particularidades. Após cada combate ou batalha os soldados rio-grandenses entram em licença e rumam para suas querências para descansar, cuidar dos negócios, tratar dos ferimentos, visitar parentes e amigos.
As campanhas são dirigidas pelas estações do ano: outono e inverno, os pastos baixos, cavalos e gado magros tomam difícil a movimentação das tropas, também sujeitas às estradas lamacentas, aos rios transbordando, às sangas alimentando imensos banhados, à chuva caindo contínua, frio dos ventos andinos enregelando o homem e queimando a grama.
A primavera e o verão desabrocham para a luta: após os meses de i-natividade os soldados se agrupam novamente em locais previamente acer​tados, os cavalos surgem do fundo dos potreiros, gordos e descansados, as pontas de gado reiniciam sua atividade, prontas para o laço.
E os acampamentos vão crescendo, cada homem buscando o amigo ao lado do qual tantas vezes já se bateu, aguardando o oficial que é paren​te ou compadre, quando não o estancieiro vizinho que mantém aquela tropa, em grande parte com seus haveres, já que os da República são necessários para atender à compra de armas e mantimentos ou para pagar seus defensores mais pobres.
Do lado dos legalistas, os meses de inverno eram os meses de treina​mento, buscando manter um mínimo de disciplina entre a soldadesca nor​tista desacostumada ao frio e que sentara praça como meio de vida e não como forma de morte, a cachaça correndo solta pelos acampamentos e pulpérias onde o soldo era entregue de bom grado em troca de pinga e china.

Também entre os soldados do Império naturais do Continente de São Pedro era costume abandonar as fileiras para retornar à casa, trégua tá​cita por todos respeitada e necessária à forma peculiar da gente e do clima gaúcho.
E se a guerra infinita talava os campos rio-grandenses mantendo em constante vigília a população, em termos financeiros o peso que represen​tava para o Império era enorme. Tristão de Alencar Araripe calculou as rendas do Brasil no período 1835-1845 em pouco mais de R$154.000.000 $000 e a despesa apenas com a guerra do Sul no mesmo .período em R$ 41.000.000 $000. "(. . .) daqui se conclui que a guerra dos rebeldes do Sul absorveu quantia excedente à quarta parte dos créditos nacionais de todo o período desses exercícios".
Era grande a angústia das autoridades imperiais ao verem vinte e cin​co por cento de todas as disponibilidades do Tesouro enterradas em uma guerra que levava à exaustão o sempre combalido Tesouro brasileiro, ainda às voltas com o pagamento da dívida assumida com a Independência. Por isso, muitos políticos brasileiros apresentavam sugestões destinadas a acabar com o conflito, inclusive com o reconhecimento da República, que através de dispositivos próprios ficaria federada ao Império.
Por que forças oficiais e soldados formados na escola da vida pampeana conseguiram lutar durante tão largo tempo contra oficiais e solda​dos formados na academia do Império, conseguindo manter em cheque permanente os mais notáveis militares brasileiros da época, não lhes per​mitindo a vitória sonhada e sempre criando neles o receio de um encontro funesto?
De onde a habilidade no combate, a coragem na derrota, a tranqüili​dade na vitória, o destemer da permanente inferioridade numérica impe​dindo o aproximar da covardia?
Enquanto assim agiam os soldados, aqueles generais e coronéis pro​movidos no campo de batalha confirmavam a máxima de Jomine: "O caráter do homem está acima de todos os outros requisitos para um coman​dante em chefe".
E esta capacidade de golpear sempre que possível, fugir ao combate duvidoso, organizar as tropas nos campos de batalha e, sobretudo, rapi​dez no movimento, estava presente em todos aqueles comandantes da ca​valaria rio-grandense.
A batalha de Rio Pardo, a tomada de Rio Grande ou a conquista de Porto Alegre não são obras de militares amadores, ao contrário, obedecem aos parâmetros das guerras napoleônicas e aplicam as idéias de Clausewitz e Jomine.
As formações da cavalaria rio-grandense, arma fundamental dos re​publicanos, quer pela índole de seus soldados, quer pela permanente dispo​nibilidade do cavalo, tornavam possível empregá-la com o máximo de apro​veitamento nas funções a ela destinadas: informar, cobrir, combater e ex​plorar o sucesso.
A idéia tradicional do uso desta arma em combate era no sentido de destruir os flancos e atacar a retaguarda do inimigo. Na Guerra dos Farra​pos viu-se seu emprego no confronto direto, na carga de cavalaria rece​bida por outra igual, tornando-se a luta um combate individual de ho​mens a cavalo, em que o vencedor era o ginete mais hábil, o espadachim ou lanceiro mais destro, sendo a vitória o resultado da soma dos êxitos individuais.
Durante toda a guerra, a marinha rio-grandense só foi notável sob o comando de Garibaldi —: os imperiais, durante quase dez anos, mantive​ram a supremacia nas águas interiores e a proteção das cidades ribeirinhas, dades ribeirinhas.

1. POLÍTICA NA BACIA DO PRATA
É difícil avaliar a história da República Rio-grandense no século pas​sado sem deter-se na história das demais nações banhadas pelos rios do estuário do Prata, isto é, a Argentina, o Uruguai e o Paraguai. O inter-relacionamento do tipo humano - o gaúcho —, da economia - a pecuária — e da situação política — guerras de independência e caudilhos — faziam das coxilhas latino-Américanas uma imensa e homogênea região.
O Paraguai, logo após a derrota dos espanhóis e de seu Vice-Reinado do Prata, considerou-se separado das demais partes do ex-Vice-Reino e, por obra do ditador Carlos Francia, recusou-se a aderir às Províncias Uni​das, apesar dos reiterados convites de Rosas, permanecendo isolado em suas fronteiras naturais dos rios Paraná e Paraguai até 1840.
A Argentina, após a expulsão do espanhóis em 1810 e até a derru​bada de Rosas em 1852, buscou inicialmente conservar unidas as demais partes do antigo Vice-Reinado. E, impossibilitada disso, procurou ao menos manter a Província da Banda Oriental, onde suas aspirações expansionistas vão chocar-se com as do Império do Brasil.
Também ingleses e franceses procuravam posições no Rio da Prata, fundamental para a economia platina, mantendo no local poderosas es​quadras destinadas a fazer valer seus interesses econômicos, assim entrando em luta contra seu mais forte concorrente: a Argentina.
Portugal conseguira seu intento de chegar ao Rio da Prata anexando a Província Cisplatina ao Brasil, ao tempo de D. João VI, permanecendo a Cisplatina unida ao Império do Brasil até 1828, quando tomou-se independente após vários anos de luta contra o Império, para a qual contou com o apoio decisivo do governo de Buenos Aires. A guerra só cessou com a mediação da Inglaterra e o resultado final atendeu grandemente aos in​teresses da potência mediadora mas não satisfez nem ao Brasil nem à Ar​gentina.
Se esta já mantinha tensas relações com o Império Britânico, agora também o Império Brasileiro passava a nutrir surda animosidade aos in​gleses   que, sabedores da insatisfação do Imperador,  deram ordens a sua embaixada no Rio de Janeiro de manter sob severa atenção o governo brasileiro, cuidando de que os interesses da corte européia eram diferentes dos da corte Americana, indo tal atitude refletir-se futuramente, en​tre outras, na Revolução Farroupilha e na Questão Christie (1861-1865). A expulsão dos brasileiros de suas posições no Rio da Prata tratou antes de tudo de bloquear o referido rio ao comércio do Brasil e isto está claro no artigo treze da Convenção Preliminar de Paz, que taxativa​mente determina caber ao Brasil retirar suas tropas também da Colônia  de Sacramento, porto comercial platino, antiga discórdia entre Portugal e Espanha.
A posição inglesa foi importante para a guerra da independência do Rio Grande do Sul quando, em 1845, forneceu os recursos materiais de que necessitavam os farrapos para a continuação da luta, que se tornara inapelavelmente perdida, face ao constante aumento do contingente de sol​dados imperiais envolvidos no conflito.
Também a França, concorrente da Inglaterra no domínio dos mares e das colônias disseminadas pelo mundo, mantinha esquadra no Atlântico Sul, exercendo influência sobre a corte do Rio de Janeiro e o governo uruguaio, procurando abrir mercados para seus produtos.
Assim foram se aglutinando os interesses de cada um dos grupos que disputavam a hegemonia e defendiam seus interesses na região. Notável é a facilidade com que, ao sabor dos interesses imediatos, faziam-se coligações e rompiam-se acordos, aliados hoje e inimigos amanhã, as nacionalidades em formação ainda subordinadas aos pronunciamentos dos caudilhos Iccais.
O pesquisador que buscar nos livros de história destas nações os fatos deste passado recente, verificará não sem certo espanto que o pa​triotismo dos autores nacionais torna um mesmo acontecimento, uma mesma batalha, uma vitória ou uma derrota ao sabor da nacionalidade do escritor.
Lima e Silva, o duque de Caxias, herói por excelência dos livros de história do Brasil, teve uma atuação bisonha na frente rio-grandense e deixou-se abater por soldados não profissionais, com menor experiência bélica, comandando forças menores tão logo estas tiveram os recursos materiais necessários.
Rosas, sanguinário ditador da Argentina, tem agora sua ação estu​dada por novos ângulos pelos estudiosos argentinos que modificam as ra​zões e a interpretação de seu governo.
A interferência inglesa, decisiva para a independência do Rio Gran​de do Sul e do Uruguai, é considerada ilegítima pelos historiadores que, no entanto, esquecem os mercenários estrangeiros a soldo do Império Bra​sileiro, desde as lutas pela independência até as questões platinas, aproveitando para tanto até mesmo os colonos alemães imigrados para São Leo​poldo, nos arredores de Porto Alegre.
Para sintetizar, pode-se dizer que auxiliaram os farroupilhas durante sua luta de dez anos os uruguaios Juan Antônio  Lavalleja, chefe dos 33 Orientais que iniciaram a luta pela independência uruguaia, e Fructuoso Rivera, presidente daquele país; os argentinos Justo José Urquiza e Joa​quim Madariaga, governador da província limítrofe de Comentes e fun​dador de Los Obres; os brasileiros João Manuel de Lima e Silva, gene​ral farroupilha morto de emboscada amando de imperiais, o padre Caldas, um dos chefes da Confederação do Equador exilado entre os farrapos e o mineiro Domingos José de Almeida, primeiro ministro da Fazenda do Rio Grande do Sul, responsável por grande parte da organização inicial da República, e José Garibaldi, primeiro chefe da armada republicana, mais tarde herói da Unificação da Itália, além de centenas de brasileiros e uruguaios que escolheram o Rio Grande do Sul como sua segunda pá​tria.
Neste entrechoque de homens e idéias, ambições e intrigas, terri​tórios a serem libertados, campos e gado por conquistar, portos a serem subjugados e, sobretudo, gaúchos em busca de nacionalidade e fronteiras, fosse no Rio Grande, Uruguai, Argentina ou na pretendida Confederação entre os dois primeiros e as províncias argentinas de Comentes e Entre Rios, é que se emoldura a guerra dos Farrapos.
Após nove anos de luta, o peso do Império infinitamente mais po​deroso exaurira os últimos recursos da nova República, mas uma conju​gação de fatores vai permitir aos republicanos realizarem seu intento graças a novos acontecimentos.

2. A GUERRA EM 1843-1844
Muitos acontecimentos do período farroupilha ainda permanecem no esquecimento. Não cuidaram os rebeldes de seus arquivos e os autores obrigam-se a usar a correspondência dos oficiais imperiais, tendenciosa e destinada à popularidade do general comandante do Sul junto à corte do Rio de Janeiro.
Assim, em agosto de 1843, Caxias oficiava ao ministro da Guerra: "Não há hoje uma só povoação dominada pelos rebeldes; não há mesmo na província nenhuma força deles, a exceção de pequenas partidas de 20 a 30 homens, que têm mais o caráter de salteadores do que de partidaristas políticos..."
Ora, a 26 de maio, três meses antes, os republicanos venceram o combate de Poncho Verde e o próprio Caxias informava contarem os re​beldes comandados por Bento Gonçalves e Antônio  de Souza Neto com 2.500 homens.
E havia ainda a coluna de Davi Canabarro, com cerca de outros mil homens e mais as forcas menores que mantinham permanente guerra de guerrilhas não só nas fronteiras com o Uruguai e a Argentina, mas na serra e ao longo do Rio Jacuí e Lagoa dos Patos, fustigando os navios imperiais comandados por John Greenfell.
Outra notícia errônea informava que no último período da guerra os soldados republicanos estavam transformados em verdadeiros farrapos, desnutridos e desagasalhados. O equívoco começou em razão do próprio nome depreciativo dado aos republicanos desde o início: eram farrapos ou farroupilhas e com este apelido ganharam as páginas da história.
O restante fica por conta das informações inexatas dos comandos imperiais, sempre apressados em cantar vitória, sempre obrigados a pres​tar contas dos doze mil soldados bem pagos e melhor armados, que não conseguiam dobrar os republicanos. De fato, não é possível aceitar-se que um exército de 3.500 homens mantenha-se íntegro ao longo de dois anos, combatendo contra doze mil soldados imperiais, em uma pequena faixa do território rio-grandense, se estes homens não estivessem bem nutri​dos e agasalhados.
O que passa desapercebido para os historiadores brasileiros é que na própria essência do soldado gaúcho, o cavalo, o boi e a ovelha resolvem todas as necessidades, desde a locomoção até o aumento e o agasalho, ao contrário dos soldados brasileiros enviados para aumentar os efetivos imperiais, que submetidos durante semanas a regime alimentar do chur​rasco e chimarrão caíam doentes, com desinteria, às centenas, obrigando os comandantes a enviá-los para os povoados maiores, onde permaneciam de guarda e em convalescença.
E por que eram enviados soldados de fora? Porque os imperiais não conseguiam recrutar dentro da República homens dispostos a trocar a rota bandeira tricolor pela pomposa bandeira de seda da Coroa.
Outros tempos, bem se vê.
Ressalte-se ainda que naqueles anos de 1843-1845 o Império do Brasil enviara para o Rio Grande mais da metade de todos os seus soldados, doze mil homens em uma população de sete milhões de habitantes, enquanto os farrapos conseguiam manter em armas cerca de quatro mil homens com uma população de 142 mil habitantes. Ainda assim tamanha desproporção nunca pôde ser aproveitada pelos generais imperiais pelo fato de terem contra si ropas mais aguerridas e capazes, lutando em um elemento favorável.
Caxias, ao dividir seus soldados, colocando-os de guarda em povoa​dos e vilas, cometeu grave erro. Nestas comunas, durante o dia as forças legais mantinham seu poder; à noite era o período da angústia e dos atro​pelos, os soldados temendo sair de suas fortificações em um ambiente estranho e com uma população descontente. Constatou-se ao final que a ma​nutenção destes postos servia mais à causa rebelde, pois não impediu o contato farroupilha com as populações urbanas e o suprimento de suas ne​cessidades.
Dois êxitos imperiais caracterizam estes anos da luta: primeiro, a defecção do general paulista Bento Manuel Ribeiro, que lutava com os republicanos e passou-se para os imperiais a troco da venda de uma es​tância que possuía na fronteira por preço muito superior ao mercado. Esta defecção não trouxe para Caxias os oficiais e soldados farroupilhas que o traidor comandava. Mesmo naquelas horas sofridas e de soldos atrasados a identidade de seus comandados era com a República e seus líderes e não com o general trânsfuga.
Segundo, a surpresa de Porongos, pelo comandante imperial Fran​cisco Pedro de Abreu, o mais hábil inimigo dos republicanos. Neste obs​curo episódio, quando Davi Canabarro descuidou suas defesas, desarmou parte de seus homens e não atendeu aos repetidos avisos de que o imperial aproximava-se, quase se esvai a República.
O inimigo atacou o acampamento sabendo da tropa desarmada e da preocupação maior de Canabarro, comandante e chefe do Exército Re​publicano, com a amante que com ele repousava em uma carroça. Enquanto Canabarro retirava-se, abandonando tudo, procuravam os imperiais des​truir as forças dos generais Antônio  de Souza Neto e João Antônio  da Silveira, que com ele acampavam no serro dos Porongos, a meio caminho entre Bagé e Piratini, no dia 14 de novembro de 1844.
A derrota foi brutal: mais de trezentos prisioneiros, cem mortos, ba​gagens, munições, armamentos, cavalos e os arquivos de Canabarro caíram em mãos dos imperiais. Até hoje o episódio não ficou suficientemente claro, principalmente pela correspondência mantida entre Francisco Pedro de Abreu e Caxias e pela incúria com que o bravo cabo de guerra revolu​cionário envolveu seu acampamento, em plena zona de guerra e sem atender aos avisos de que o inimigo aproximava-se.
Pouco depois deste trágico episódio, em um Conselho de Guerra con​vocado pelo próprio Canabarro, este renunciou ao cargo de comandante em chefe, entregando-o ao general Antônio  de Souza Neto, que representa para o Rio Grande do Sul o mesmo que Osório para o Brasil.
Na véspera de Porongos, os comandantes lá reunidos e o presidente da República em exercício, José Gomes de Vasconcelos Jardim, tinham acertado o envio ao Rio de Janeiro do embaixador Antônio  Vicente da Fontoura para tratar da paz com o Império. Este retorna de sua missão, em janeiro de 1845, com uma notícia que trazia o alento necessário aos republicanos: o embaixador inglês Hamilton entrara em contato e propu​sera o auxílio da Inglaterra na luta contra o Império, pois o Imperador era visto com desconfiança pelos ingleses. Os chefes republicanos concordam em que Vicente da Fontoura siga de imediato para o Uruguai ao encontro de Hamilton.

Inicia-se o período derradeiro da luta pela Independência.
Dois homens marcaram as páginas da República Rio-grandense neste período: Antônio  de Souza Neto e Luiz Alves de Lima e Silva.
lima e Silva, o comandante imperial, era fruto da escola militar da corte. Levado para o Primeiro Regimento de Infantaria de Linha, Lima e Silva assenta praça como cadete aos cinco anos de idade.
Filho, neto e sobrinho de militares ilustres, homens ligados ao trono do Brasil, seu pai, Francisco de Lima e Silva, foi regente durante a menoridade de Pedro II.
Militarmente venceu vários movimentos revolucionários que eclodi​ram no Rio de Janeiro, no Maranhão, em São Paulo e em Minas Gerais, entre 1831 e 1842.
Senador pelo Partido Conservador, mais tarde comanda os exércitos brasileiros em suas lutas contra o Uruguai, a Argentina e o Paraguai.
Souza Neto nasceu em 1801 em Rio Grande, filho de estancieiro. Após breves estudos em Pelotas, tomou o rumo de Bagé onde, como tro​peiro, comprando e vendendo gado entre o Uruguai e o Rio Grande do Sul, fez pequena fortuna, e como todo gaúcho sentou praça, sendo aos 28 anos capitão de cavalaria de segunda linha em Bagé, tornando-se coronel antes dos 35 anos.
Era conhecido pelo seu caráter, inteligência, bondade e amor aos ca​valos de corrida, sendo de sua propriedade os melhores corredores de cancha reta em Bagé. Seus negócios na Banda Oriental permitiram-lhe ad​quirir também uma fazenda próxima a Paissandú.
O início da Revolução de 1835 encontrou-o como coronel, coman​dante de legião da Guarda Nacional. A amizade com Bento Gonçalves, seu companheiro nos acampamentos militares da fronteira, e seus contatos no Uruguai, tinham-no conquistado para a causa republicana dos farroupilhas, assim como outros proprietários rurais, que sofriam com os impos​tos cobrados pelo Governo Imperial e com a proteção dada ao charque importado, estranha situação pela qual quem produzia pagava impostos e era ao mesmo tempo penalizado com a proteção dada ao produto estran​geiro.
Forma um corpo de cavalaria com oficiais de suas relações e impõe a revolução na região de Bagé.
Em onze de setembro, após derrotar o general João da Silva Tava​res nos campos do Seival, cabe-lhe a suprema honra de proclamar a Repú​blica Rio-grandense, separando a Província do Império do Brasil. Perante a tropa vitoriosa do dia anterior lê a proclamação que sintetiza o movimento revolucionário:
"Bravos companheiros da 1a. brigada de cavalaria — ontem obtivestes o mais completo triunfo sobre os escravos da corte do Rio de Janeiro, a qual, invejosa das vantagens locais da nossa Província, faz derramar sem piedade o sangue de nossos compatriotas, para deste modo fazê-la presa de suas vistas ambiciosas. Miseráveis! Todas as vezes que seus vis saté​lites se têm apresentado diante das forças livres, têm sucumbido, sem que este fatal desengano os faça desistir de seus planos infernais.
"São sem número as injustiças feitas pelo governo. Seu despotismo é o mais atroz. E sofreremos calados tanta infâmia? Não, nossos compatrio​tas, os rio-grandenses, estão dispostos como nós, a não sofrer por mais tempo a prepotência de um governo tirânico, arbitrário e cruel, como o atual. Em todos os ângulos da Província não soa outro eco que o de INDE​PENDÊNCIA, REPUBLICA, LIBERDADE OU MORTE. Este eco majes​toso que tão constantemente reptís como uma parte deste solo de homens livres, me faz declarar que proclamemos a nossa Independência provincial, para o que nos dão bastante direito nossos trabalhos pela Liberdade, e o triunfo que ontem obtivemos, sobre esses miseráveis escravos do poder ab​soluto.
"Camaradas! Nós que compomos a Ia. brigada do exército liberal, devemos ser os primeiros a proclamar, como proclamamos, a Independên​cia desta Província, a qual fica desligada das demais do Império, e forma um Estado livre e independente, com o título de República Rio-grandense, e cujo manifesto às nações civilizadas se fará competentemente. Camara​das! gritemos pela primeira vez: Viva a República Rio-grandense! Viva a Independência! Viva o exército republicano rio-grandense! — Campo do Menezes, onze de setembro de 1836. — Antônio  de Souza Neto, co​ronel comandante da Ia. brigada".
O motivo da proclamação da República naquele instante ainda divide os historiadores. Os farrapos não conseguiam reconquistar Porto Alegre apesar de senhores da quase totalidade do território rio-grandense. A sim​ples proximidade do Uruguai republicano não bastaria para o gesto, acon​selhado por dois colaborador.es amigos e oficiais de Neto, Manoel Lucas de Oliveira e Joaquim Pedro Soares. Neto tinha dúvidas quanto à oportuni​dade do momento, pela ausência de Bento Gonçalves, chefe da Revolu​ção, comandando os revoltosos no cerco à Capital.
Mas a separação do Rio Grande era pensamento antigo para os sol​dados gaúchos, acostumados a lidar com os republicanos orientais e ar​gentinos, longe dos salamaleques e incompetências da Corte.
Proclamada a independência pela Primeira Brigada do general Antô​nio Neto, tal atitude cairia no vazio se, imediatamente, por todo o terri​tório, as Câmaras Municipais reunidas não aderissem aos novos rumos do movimento.
É ainda o general Neto quem leva alento aos rio-grandenses recém-libertos, ao consolá-los do duro golpe na derrota da ilha de Fanfa, quando o próprio Bento Gonçalves foi aprisionado (quatro de outubro de 1836), proclamando de seu acampamento, no rincão das Tunas, no final daquele mês: "O revés que sofremos é grande; mas é um só no círculo de tantos triunfos; por isso redobrai vosso valor e venceremos. Os orientais traba​lharam também como vós, e contra o mesmo Império, contra quem lu​tamos; eles conseguiram sua liberdade, e é fácil que, protegendo nossa causa, a vitória em breve se decida por nossa parte. Mas eu não conto se​não convosco, vossos braços fortes e armados".
Nos meses subseqüentes retira sua tropa, não aceitando batalha, ape​nas fustigando o inimigo representado pelo general Bento Manuel Ribeiro, a serviço dos imperiais, evitando um confronto que poderia ser fatal para a causa republicana.
Enquanto Caxias segue galgando postos no Rio de Janeiro, Neto é promovido a general na frente de luta, aumentando sua folha de serviços à Revolução. A par disso, liquida sua fazenda e seus haveres são vendidos para auxiliar a sustentar sua tropa e a Revolução.
Comportamento comum entre os chefes revolucionários, pois o mes​mo acontecia com os bens de Bento Gonçalves, Gomes Jardim, Domingos José de Almeida e tantos outros.
Em setembro de 1842, o agora marechal Lima e Silva vem comandar as tropas imperiais no Sul, assumindo também as rédeas do Governo. Or​ganiza seu exército de doze mil homens das três armas — cavalaria, infanta​ria e artilharia - em três divisões, além das guarnições nas cidades de Rio Pardo, Porto Alegre e Rio Grande. Nos meses seguintes passa a manter guarnições também em vilas da zona da campanha, onde mais acesa ia a lu​ta, como Bagé, São Gabriel e Alegrete.
Pretendia desta forma isolar os revoltosos das cidades, ao mesmo tempo em que com as três divisões somando mais de seis mil homens, em movimentos rápidos, buscava encontrar os rebeldes e obrigá-los ao comba​te. Ou forçar os farrapos a buscar o Uruguai e a Argentina.
Quanto a estas nações, Caxias estava tranqüilo. O Uruguai, às voltas com uma revolução contra Oribe, protegido do ditador Rosas, leva este a assinar um tratado com o Império do Brasil, pelo qual as forças de ambos 
os países poderiam livremente manobrar nas três nações quando em perseguição aos farroupilhas ou aos soldados de Fructuoso Rivera, que bus​cava derrubar Oribe.
Tal tratado, assinado entre um ministro do ditador argentino e o go​verno imperial, não foi depois ratificado pelo argentino, que através de seus espiões na corte brasileira sabia que os imperiais pretendiam a curto prazo liquidar o caso oriental e o rio-grandense, para depois tratar de suas velhas contas com o protetor da independência do Uruguai.*
Mesmo assim, em dezembro de 1843, forças de Bento Manuel inva​diram Comentes em perseguição aos soldados do general João Antônio  da Silveira, tendo este, com o auxílio do governador correntino dom Joa​quim Madariaga, conseguido esquivar-se dos imperiais que foram compe​lidos a repassar o rio Uruguai.
A proteção aos farrapos não era apenas em Comentes: no Uruguai, até há poucos anos Província Cisplatina do Império, a República Rio-gran​dense era bem-vinda e para a maioria da população e dos militares orien​tais os gaúchos rio-grandenses eram irmãos em armas contra uma força estranha e até pouco tempo opressora.
Assim transcorreu todo o ano de 1844, sem que Caxias conseguisse a batalha final para aproveitar a imensa superioridade numérica e de armas de seu exército comparadas com as tropas ligeiras da cavalaria rio-granden​se, incapazes de manter definitivamente os grandes núcleos populacionais.
As "partidas de vinte ou trinta salteadores", segundo Caxias, conti​nuavam sendo recebidas pela população como sendo o seu exército, en​quanto os oficiais do marechal eram aceitos como tropas de ocupação, malgrado as medidas aliciadoras, como o incentivo ao comércio, facilida​des à importação de gêneros alimentícios e utilidades, que eram muitas vezes contrabandeados para os soldados da República.
Como uma fénix, o desastre da surpresa de Porongos em quatorze de novembro de 1844 fez renascer das cinzas um novo exército com um novo plano de ação. A honrosa saída de Canabarro possibilitou o reagrupamento das forças rebeladas.
Antônio de Souza Neto assume o Comando em Chefe do Exército. Bento Gonçalves, Canabarro e João Antônio  da Silveira comandariam as três brigadas restantes, permanecendo Gomes Jardim na presidência da República.
Antônio Vicente da Fontoura, inimigo de Bento Gonçalves e amigo de Canabarro, advertiu o iletrado general do descontentamento dos oficiais e da tropa pelas suas ligações amorosas com a "Papagaia" e tomou o rumo de Montevidéu, onde o aguardava o embaixador inglês no Brasil e o coman​dante naval das forças inglesas encarregado de bloquear a cidade.

Desde o acampamento de Ponche Verde saem as novas brigadas far​roupilhas para a campanha: Canabarro vai operar na região de Alegrete; Bento Gonçalves dirige-se para Santa Maria, onde Caxias mantinha uma se​gunda Linha de defesa e depósito de material bélico.
Neto e João Antônio  tomam o rumo geral de Bagé, enquanto os lan-ceiros negros praticamente destruídos em Porongos, onde estavam desar​mados, são reforçados por novos pelotões e juntamente com Jacinto Gue​des da Luz recebem a incumbência de iniciar uma guerra de desgaste ata​cando as linhas de fornecimento de Caxias, dependentes do material trans​portado pelos navios imperiais através do Jacuí até Rio Pardo, de onde se​guiam por terra sob forte proteção até a campanha, ou desde Rio Grande atravessando o Rio São Gonçalo.
Desta forma ficavam os guerrilheiros afastados do grosso das tropas republicanas, operando na margem direita do Jacuí até Pedras Brancas e obrigando Caxias a deslocar homens e armas para o vazio entre Caçapava e Porto Alegre, temeroso de um ataque a Cachoeira ou Rio Pardo.
Neste meio tempo, o presidente Gomes Jardim enviou ofício ao ma​rechal, comunicando-lhe que face ao agravo recebido na Corte por Vicente da Fontoura (um ministro imperial quis saber qual seria o preço a ser pa​go aos chefes do movimento para ensarilharem as armas), ficavam as con​versações de paz supensas.
Caxias, que acampara com sua divisão em Piratini a 29 de dezembro, aguardando a paz prestes a ser selada, ficou furioso. Passando pela estân​cia do Paraíso, onde deixou acampado o grosso da divisão, cruzou o São Gonçalo e foi a Rio Grande, de onde mandou um emissário especial à Corte solicitando informações reais do que ocorrera e pedindo novos refor​ços para liquidar pelas armas os rebeldes.
Iniciava-se assim o ano de 1845.
*Vide a respeito o anexo ao final. 28
3. A CAMPANHA CONTRA A SEGUNDA LINHA
Caxias resolvera criar atrás de si um cinturão de pontos fortifica​dos destacando duzentos homens para proteger a vila de Santa Maria; guarneceu Caçapava com um batalhão de caçadores e dois canhões; Cruz Alta tinha um batalhão de caçadores; Rio Pardo um batalhão de fuzilei​ros; e Triunfo uma companhia de guardas alemães e um corpo de cavala​ria da guarda nacional, efetivos da segunda Divisão, comandados pelo coro​nel José Francisco dos Santos Pereira à qual pertencia, agindo próximo a Piratini, o coronel Francisco Pedro de Abreu.
Caxias participava desta Divisão que protegia ainda Rio Grande, Pe​lotas e operava entre os rios Santa Maria e Jaguarão.
À primeira Divisão, comandada por Bento Manuel Ribeiro, competia Alegrete, a zona missioneira e toda a margem esquerda do rio Santa Maria.
Como os rebeldes não possuíam condições de conquistar Porto Ale​gre, o grosso dos exercícios das duas facções era ao sul do rio Jacuí, en​quanto nas águas interiores de há muito não se viam embarcações com a bandeira republicana, pois a ação da esquadrilha de Grenfell era constante.
Exatamente sobre as margens do rio Jacuí, Caxias organizara uma se​gunda linha de combatentes, necessária à proteção das tropas da fronteira e capazes de permitir o livre fluxo de armas e mantimentos, entre as cidades de Triunfo, Rio Pardo e Cachoeira à margem esquerda do Jacuí, navegável até Rio Pardo para onde as mercadorias eram transportadas e seguiam por terra na direção de Caçapava e da zona conflagrada.
Nestas regiões, no entanto, permaneciam destacadas partidas de republicanos, sendo comandante na região de Rio Pardo desde 1842 o tenente-coronel Domingos Corrêa à frente do Oitavo Corpo da Guarda Na​cional, enquanto em Triunfo lutava o major Domingos da Silva Barbosa à frente do Quinto Corpo da Guarda Nacional, incursionando estas forças ao longo do rio onde preparavam emboscadas para os barcos do Império ou atacavam suas colunas de fornecimento, mantendo uma ativa guerrilha que obrigava a fixação de soldados nas vilas, tirados da frente de combate, onde poderiam reforçar as colunas de Caxias.
Os rio-grandenses, durante os primeiros anos da Revolução, teima​ram em atacar e tomar Porto Alegre, teimosia que acarretou entre tantos prejuízos a derrota da ilha de Fanfa em 1836. Agora, impossibilitados de tomar a Capital, a razão fez-lhes ver que o importante não era a cidade às margens do Guaíba, interiorana, e sim a única saída para o mar, a porta do comércio estrangeiro, a entrada do reforço de guerra imperial: a cidade de Rio Grande, próxima à zona de guerra.
Os imperiais também sentiam isto e as defesas da cidade foram melho​radas com artilharia, novas trincheiras e uma melhor proteção do porto, enquanto no rio São Gonçalo, passagem obrigatória de qualquer força in​vasora, parte dos navios imperiais mantinham a constante vigília que nos anos anteriores impedira a conquista da cidade.
Quando, desde a fronteira onde tinham realizado seu último conse​lho de guerra, do qual resultou a nova formação do exército republicano, ficou evidente que a vitória só seria possível com a tomada do porto de Rio Grande, estes planos foram levados por Antônio  Vicente da Fontoura em sua viagem a Montevidéu para o encontro com o embaixador Hamilton, conforme acertado no Rio de Janeiro e no qual a República assinaria um Tratado de defesa mútua com a Inglaterra.
Enquanto assim se preparavam os rebeldes incapazes de uma vitória decisiva na região pampeana, Caxias, de maio a dezembro de 44, também buscara esta vitória, correndo desde seu acampamento inicial próximo a Pelotas até Santana, São Gabriel e Caçapava, cruzando e recruzando o mu​nicípio de Bagé, prostrando sua cavalhada e mandando para os hospitais os soldados nortistas, desacostumados àquela forma de luta.
Para a Corte, no entanto, sucessivas mensagens informaram da vitó​ria próxima, do inimigo perseguido fugindo para o Uruguai e a Argentina, dos combates sempre favoráveis ao Império, brincadeiras que o general conhecia, pois crescera naquele ambiente.
Agora modificavam-se os planos dos rio-grandenses: divididos em três colunas, conhecendo e sendo conhecidos pelos adversários, sabiam que jamais iriam surpreender Caxias, Bento Manuel ou Francisco Pedro; a dura lição de Porongos tranqüilizava-os: não haveria um segundo descuido por qualquer comandante de tropa.
Enquanto duas colunas permaneciam no teatro principal de opera​ções, uma terceira, sob o mando de Bento Gonçalves, rápida e sorrateira​mente, em marchas forçadas atravessa o dispositivo militar de Caxias dis​posto entre Caçapava e São Gabriel e acompanhando a Coxilha Grande avança na direção da vila de Santa Maria.
Era o início das operações republicanas no ano de 1945 e o raid de Bento Gonçalves, com cerca de quinhentos homens, objetivava atacar os postos fixos de defesa criados por Caxias, desde a linha Cruz Alta-Santa Maria até as demais vilas às margens do rio Jacuí, obrigando os imperiais a deslocar mais tropas para a defesa daquela região, diminuindo a pressão exercida sobre os farrapos na zona da campanha, além de capturar recur​sos do próprio inimigo, derrotando-o onde eram menores seus efetivos.

4. O ARDIL DE TRIUNFO - 23 DE JANEIRO DE 1845
Depois de Porongos Canabarro tomara o rumo norte até muito além de Encruzilhada, conseguindo despistar os soldados de Francisco Pedro. À medida que marchava e depois contramarchava voltando ao Sul, foram fi​cando por suas regiões dezenas de lanceiros que aproveitaram a oportuni​dade para descansar dos azares da guerra.
Enquanto tomava o rumo de Santa Maria, Bento Gonçalves mandou ordens ao major Domingos S. Barbosa para que reunisse estes contingentes, cruzasse o rio Jacuí e fosse atacar a vila de Triunfo, permitindo assim a ele operar com mais tranqüilidade na região de Cachoeira, buscando blo​quear as vias de suprimentos imperiais.
Triunfo era protegida por uma companhia de guardas alemães e um corpo de cavalaria da guarda nacional. Seu valor estratégico era de proteção à região de Taquari- São Leopoldo e de guarda da navegação rumo a Rio Pardo.
Domingos Barbosa cumpriu as ordens juntando os elementos disper​sos. Com 150 homens cruzou, próximo ao Arroio dos Ratos, o Rio Taquari sem ser pressentido, no dia 23 de janeiro.
Peço licença ao leitor para voltar alguns anos atrás e falar um pouco da colônia alemã criada em São Leopoldo e de um extraordinário soldado que conheci, o qual, aliás, me levou para a revolução: Germano Klinge-Ihoefer.

Desde os primeiros momentos da guerra o diretor da Colônia de São Leopoldo, doutor João Daniel Hillebrand, colocara-se ao lado dos caramurus. E com a reconquista de Porto Alegre pelos legais recrutou livremente soldados entre os colonos alemães de São Leopoldo, porque os alemães favoráveis aos farroupilhas ou foram presos, ou tomaram o rumo da cam​panha para lutar ao lado dos patriotas.
Aqueles imigrantes de 1824 tinham sido trazidos para o Sul como agricultores com a promessa de terras, ferramentas, sementes e auxílio monetário. A terra lhes foi dada coberta de florestas. As ferramentas e sementes demoravam para chegar e nunca vinham nas quantidades necessá​rias. O auxílio pecuniário era dado apenas para algum colono mais impor​tante ou amigo das autoridades.
Assim, os colonos-soldados, recrutados sob pressão nesta terra des​conhecida, vestiam a farda do Império por receio de serem perseguidos pe​las autoridades da colônia, mas desgostosos com um governo que não lhes dera o que prometera e ainda os mantinha contra vontade no serviço militar.
Entre os incorporados por Domingos Barbosa estava o alemão Ger​mano Klingelhoefer, que fugira da colônia  junto com outros patriotas republicanos durante a reação imperial após a retomada de Porto Alegre. Fora responsável, ao lado de Von Salisch, pela publicação em São Leopoldo do jornal, favorável aos farrapos, O Colono Alemão.
Passados dez anos de lutas, os alemães tinham conhecido melhor o país. E seus parentes e amigos tinham solidificado suas ocupações nas co​lônias perdidas entre morros intransponíveis e mata virgem. Sabiam que graças ao trabalho profícuo já era possível ver-se o progresso, com a cons​trução de casas melhores para substituir as antigas moradas de madeira, altas o suficiente para fugir à invasão das feras e aos ataques dos bugres; novos caminhos sendo traçados rumo aos rios, as lavouras aumentando e com elas os haveres de seus compatriotas, ao passo que os soldados-colo-nos continuavam sob as ordens de brasileiros que falavam língua difícil de compreender, recebendo soldos pequenos e sendo tratados como es​tranhos.
Passado o entusiasmo criado com o chamamento do doutor Hille​brand - reunir-se, armados, para combater negros e índios que tentavam assassinar as autoridades constituídas —, os alemães queriam agora voltar para casa. Era grande o número de deserções que eram reprimidas com castigos violentos que serviam para aumentar a irritação dos segregados.
Germano era filho de um conhecido pastor, Cristíano Klingelhoefer, residente na região e que aderira desde cedo aos rebeldes, tendo sido morto em combate, em 1836, com posto de capitão. Fora homem de prestígio e valor, muito respeitado entre os colonos alemães. Legou ao filho, além de apreciáveis bens, um sobrenome famoso, que este aumentou durante os anos seguintes da guerra, até perecer em combate na Fazenda Ipané, nas margens do Ibicuí, quando protegia a passagem do exército farroupilha, no ano de 1845.
Viajando pelas colônias nos momentos de folga, Germano encontra​va os desertores e os ainda soldados. Por longas horas debatiam a situação criada, em que foram envolvidos sem desejar.
Germano conhecia pessoalmente muitos dos defensores de Triunfo e procurou o major Domingos, propondo penetrar sozinho na vila, às vés​peras do ataque, para tentar convencer seus patrícios a desertar ou asso​ciar-se aos republicanos.
O plano foi aceito enquanto se ultimava a travessia do Taquari e Germano alcançou a vila naquela mesma tarde, trajando roupas civis. Procurando contato, conseguiu uma reunião com o sargento Kaiser e dois cabos representantes dos soldados alemães.
Expôs-lhe a proposta de livre passe para as colônias ou incorporação ao exército republicano em um posto acima do ocupado entre os imperiais, mediante o abandono da praça e a entrega das armas. Após algumas horas de discussão, em uma tapera perdida no meio do arvoredo, próxima às linhas de defesa guardadas pelos germânicos, a proposta foi aceita, optan​do a maioria por voltar para seus lares, a ser posta em execução naquela mesma noite.
No entanto os batedores imperiais tinham localizado a passagem de Domingos e deram o alarme. A praça preparou-se para a defesa enviando mensageiros a Rio Pardo, comunicando o que estava acontecendo, enquan​to que já à noite Domingos acampava nas imediações da vila, mandando sentinelas até as primeiras casas.
Pelo plano imperial, os alemães deveriam manter as trincheiras fi​cando a cavalaria como força de proteção e reserva, devendo as posições serem mantidas a qualquer custo, aguardando os reforços que por certo viriam embarcados no dia seguinte.
Klingelhoefer, no entanto, tomara a dianteira e queria aproveitá-la. Abandonou a vila e rumou para o acampamento rebelde, onde acertou com o comandante da força que os farrapos atacariam a vila naquela mesma noite, pois as trincheiras  estariam desguarnecidas depois da meia-noite.

O plano acertado, o sargento Kaiser promovido a tenente e Germano a capitão, voltou o alemão para o acampamento, onde foram presos três oficiais imperiais que comandavam a companhia. Logo após, à exceção de doze colonos, os restantes abandonaram a leve linha de defesa e to​maram o rumo do rio Caí. As armas e oficiais presos foram deixados sob guarda a um quilômetro da vila de onde partiria a ordem de ataque que se​ria dada exatamente quando os colonos ali chegassem.
Em Triunfo o comando imperial notou a súbita deserção e, na fal​ta de apoio local para manter a vila, preferiu dar ordem de retirada ao seu corpo de cavalaria, esquecendo de inutilizar os barcos ancorados.
Pouco depois a tropa farroupilha entrava em Triunfo sem ter dispa​rado um tiro. Foi grande a presa de guerra entra clavinas, lanças, pólvora e cavalhada, além de um lanchão.
Enquanto um piquete saía em perseguição aos imperiais que deban​davam ao longo do rio, os vitoriosos tratavam de recolher o armamento. Com o auxílio do lanchão, naquela mesma noite, iniciaram a travessia do Taquari, pretendendo juntar-se ao coronel Domingos Corrêa, comandante farrapo da região de Rio Pardo.
A derrota imperial levou alarme a toda a região. O comandante imperial aumentou p efetivo inimigo a fim de justificar a fuga: mais de 130 alemães desaparecidos e provavelmente engajados na força farroupilha, toda ela agora bem armada e que tanto poderia tentar atacar Porto Alegre quanto Rio Pardo.
A notícia chegou no outro dia a Porto Alegre, que estremeceu, pois julgava-se longe da guerra. A armada tomou posição para evitar uma possí​vel travessia dos rebeldes. As trincheiras foram ocupadas pelos efetivos de defesa, sendo decretado toque de recolher após as 18hs. Houve agitação nas ruas e o governo impôs a ordem com energia, fazendo dezenas de pri​sões entre conhecidos simpatizantes farroupilhas. Durante vários dias a ci​dade viveu de boatos e rebates falsos, até que finalmente foram levanta​das as medidas de emergência porque o inimigo voltava para o Sul. Mas o alarma causado na capital foi importante na medida que comprovara que a guerra continuava e os imperiais poderiam ser derrotados.
A armada imperial aumentou a vigilância no rio Jacuí, deslocando navios da Lagoa dos Patos. E Francisco Pedro, em marchas forçadas, atra​vessou Encruzilhada e procurou aumentar os efetivos de defesa de Rio Pardo, enquanto Caxias retomava para a estância do Paraíso, pondo seu exército novamente em campo.
Em uma semana, sem disparar um só tiro, os farrapos haviam levado o pânico ao inimigo com uma simples operação de guerra.
Enquanto convergiam os reforços para Rio Pardo e Porto Alegre, o major Domingos da Silva Barbosa fazia junção com o coronel Domingos Corrêa na Serra do Botucarai, bem ao sul na direção de Santa Maria, deixando atrás de si um inimigo nervoso com seu desaparecimento.
Os dois chefes farrapos, face à aproximação de Bento Gonçalves, atravessam o Jacuí no Cerro Chato e unem-se a ele no dia três de fevereiro.
Aquela noite foi para mim memorável: conheci o antigo presidente e general da República, Bento Gonçalves da Silva, sobre o qual tanto se falava.
Foi assim: como a noite estava quente e iríamos marchar no dia se​guinte rumo a Santa Maria, Germano, eu e dom Pablito, um castelhano ma​gro, de vastos bigodes e melenas lisas, acampamos embaixo de uma árvore, arreios e pelegos no chão, cavalos soltos perto e um fogo de chão onde es​quentávamos uma água para o mate, enquanto uma paleta de ovelha ia assando.
Dom Pablito era antigo amigo de Germano e com ele fazia a guerra. Quando, semanas antes, resolvi sair de Porto Alegre em companhia do ale​mão, largando à noite do cais de Porto Alegre após recebermos clandesti​namente armas e tecidos, Germano remou silenciosamente pelo Guaíba, escondendo-se das patrulhas imperiais, pois era proibido o trânsito noturno pelo rio.
Na linha negra da outra costa o alemão conseguia divisar o ponto exato onde o aguardavam dom Pablito e dois soldados. Escondido o barco entre os sarandis, naquela mesma noite partimos para o interior, os cavalos pesados com o material, enquanto Germano e dom Pablito conversavam em português e espanhol e riam das mútuas façanhas.
Pois estávamos agora acampados tomando mate quando dois vultos aproximaram-se: o general Bento Gonçalves e um ordenança. Pusemo-nos em pé e cumprimentamos nosso chefe.
Era um homem forte, da minha estatura. Pareceu-me ter o olhar cansado e o rosto vincado das pessoas de muitas preocupações. Era um ho​mem imponente e sem cerimônia. Sentou-se sobre meus arreios enquanto dom Pablito servia-lhe um chimarrão.
Queria saber de todos os pormenores da missão de Germano em Porto Alegre e dos sucessos de Triunfo.
Ao final, ao cumprimentá-lo pela façanha, informou-lhe ter solicitado para meu amigo a promoção a capitão, que ele poderia usar desde já. Levantando-se pediu ao ordenança as divisas do posto que prendeu no om​bro do alemão, mudo de orgulho.
Foi a primeira vez que estive perto do general. Na segunda ele veio despedir-se de mim enquanto eu rumava para o hospital de campanha on​de o cirurgião ficou com metade de minha perna.
5. A TOMADA DE SANTA MARIA 5 DE FEVEREIRO DE 1845
Santa Maria da Boca do Monte foi criada pelos portugueses aos pés da Serra Geral, a meio caminho entre Rio Pardo e a região missioneira. Tinha por objetivo controlar a guarda espanhola de São Martinho, locali​zada no cimo da serra alguns quilômetros adiante, onde se chegava por um estreito caminho aberto no meio da selva por entre os abruptos das serra​nias.
Quando, no início do século dezenove, incorporaram-se as Missões ao território rio-grandense, foi a guarda de São Martinho o primeiro obje​tivo militar conquistado aos espanhóis pois, vencida aquela, não havia mais nenhum acidente geográfico de vulto a impedir Manoel dos Santos Pedroso de chegar a São Borja.
A capela da Santa Maria abrigava comerciantes, moradores e uma das guarnições imperiais ali postada para impedir o acesso a São Martinho e Cruz Alta pelos farrapos. Os duzentos homens deveriam receber apoio imediato em caso de ataque importante e eram suficientes para manter distantes as pequenas sortidas.
No início do mês de fevereiro, a coluna de Bento Gonçalves já tinha sido localizada pelos imperiais e constatada a junção àquele chefe dos vencedores de Triunfo, Francisco Pedro bordejou Cachoeira e saiu em sua perseguição, pretendendo colocá-lo entre suas forças e as de Caxias mais ao Sul, mas lutando contra o tempo, pois a guarnição de Santa Maria ser impotente para conter os rebeldes se estes resolvessem tomar o rumo de Cruz Alta.

Foi o que aconteceu. Esta era a linha de ação desde o início preten​dida pelos farrapos: incapazes de uma vitória decisiva, no aguardo das ofertas da Inglaterra, tendo necessidade de manter o inimigo alheio ao que ocorria em Montevidéu, o objetivo era ganhar tempo atacando as guarnições isoladas deixadas por Caxias, fugindo ante a aproximação das forças mais poderosas das duas divisões do Império.
Os imperiais encarregados da defesa eram compostos na sua maioria de cavaleiros, sem apoio de artilharia. Possuíam uma cidadela composta de uma taipa de pedra circundada por um fosso, ficando no mesmo recinto o aquartelamento e encostado a este o potreiro onde se recolhiam à noite os cavalos.
Do alto da pequena coxilha onde se situava era possível controlar a capela, o caminho para São Martinho e proteger-se de um ataque de surpresa.
No dia cinco de fevereiro, aproximaram-se os farroupilhas, agora mais de seiscentos homens, tropas de cavalaria, à exceção de cerca de cin​qüenta infantes a cavalo, entre os quais os alemães recém engajados.
Bento Gonçalves inicialmente teria pensado em entreter o inimigo fazendo-o crer em uma pequena força. Mas quando os imperiais reco​lheram-se à fortificação, os farrapos entraram na vila e tomaram conheci​mento por simpatizantes de que eles sabiam a proporção dos inimigos e tinham enviado mensageiros solicitando auxilio.
Havia necessidade de forçar o combate, e rápido. Assim, enquanto parte da cavalaria sob o comando do próprio Bento iria acometer o inimi​go desde os potreiros da guarnição, outra parte iria somar-se aos cinqüen​ta infantes atacando a pé, seguindo a linha de um pequeno riacho que ser​via a fortificação.
O chefe imperial, tranqüilo em suas defesas, posicionou todos seus efetivos como atiradores, ao longo da taipa e dos fossos.
O ataque iniciado pela carga de cavalaria levou até às primeiras li​nhas infantes encarregados de derrubar as cercas do potreiro, visando cap​turar a cavalhada. Mas de tão violento conseguiu penetrar no próprio re​duto.
Quando fraquejava a defesa ante a numerosa carga, ouvia-se os gri​tos de ataque da força de infantaria que agora chegava às linhas imperiais. Os soldados sabiam da grande superioridade do inimigo e, após o primeiro choque, deixaram-se envolver de tal sorte que a trincheira foi vencida em vários pontos e o combate se desenrolou logo à arma branca, no próprio recinto da praça forte.
Entre as primeiras baixas estava o coronel comandante, lanceado mortalmente. Alguns oficiais e soldados procuraram defender-se no aloja​mento quando as trincheiras caíram.
Enquanto alguns piquetes perseguiam os fugitivos, limpando a área, Bento Gonçalves propôs a rendição aos que defendiam o alojamento, sim​ples casa de taipa coberta com capim santa fé. Ante a negativa do major que ficara em comando, foi ateado fogo ao telhado e os defensores capitu​laram sufocados pela fumaça.
As baixas imperiais foram pesadas, mais de trinta mortos e feridos e oitenta prisioneiros, enquanto do lado farroupilha houve sete mortos e vinte feridos.
Cumprindo antiga lei republicana, foram fuzilados três oficiais que tinham sido presos anteriormente pelos republicanos e soltos sob juramen​to de não mais lutarem contra a República.
Os soldados prisioneiros foram engajados ao exército farroupilha, capturando-se grande número de armas, munições e cavalos.
Ao meio da tarde, na praça da vila, Bento Gonçalves lançou vibrante proclamação contando aos moradores os sucessos de Triunfo e daquela manhã, prometendo aos moradores que prestes estava o dia da liberdade.
Pouco depois pôs-se em marcha, tomando o rumo de Cruz Alta pelo caminho de São Martinho, cuja entrada mandou bloquear, deixando para trás alguns lanceiros e um corpo de infantes encarregados de dificultar o trânsito com árvores e pedras, indo mais tarde encontrar-se com o chefe republicano no antigo posto espanhol de onde já tinham fugido os amigos dos imperiais.
Bento Gonçalves sentiu que estava aberto o caminho para Cruz Alta, o mesmo ocorrendo com Francisco Pedro ao saber do desastre de Santa Maria.
Em marchas forçadas, conseguiu o valente imperial entrar no recente palco da derrota de suas cores na tarde de cinco de fevereiro, tomando incontinenti o rumo da serra, mandando limpar os obstáculos deixados. Dando pressa aos oitocentos homens de sua Oitava Brigada Ligeira, seguiu, no rumo do rio Ivaí, atrás dos republicanos.
Santa Maria foi meu batismo de fogo.
Como não sabia montar direito, Germano, para proteger-me, enga​jou-me entre os infantes alemães no ataque à fortificação. Acompanhando a carga de cavalaria, cruzamos um valo e subimos em direção a um potreiro que era defendido por uma linha de atiradores.
Subimos gritando em direção a eles, as balas zunindo aos nossos ou​vidos, enquanto uma peça de canhão republicana, mais para trás, atirava por sobre nossas cabeças contra os defensores.
Quando chegamos às varas de madeira horizontais que cercavam o potreiro, nosso trabalho foi apenas de derrubá-las para facilitar a penetra​ção da cavalaria, pois o inimigo fugira ante o ataque, deixando alguns mor​tos e feridos pelo chão.
Depois tocou-me uma tarefa menos sangrenta: anotar nossos mortos e feridos, bem como o dos inimigos, e arrolar o material de guerra apreen​dido para ser distribuído entre os vários corpos da coluna.
Coube-me também requisitar várias carretas para criar um depósito móvel de armamentos, munições, alimentos, tecidos, medicamentos, etc, do qual fiquei como responsável.
Fui o primeiro a subir a serra comandando um destacamento de guarda daquele material, rumo a Cruz Alta.
6. O COMBATE DO IVAÍ 8 DE FEVEREIRO DE 1845

Ivaí honra a memória de Bento Gonçalves. Seu brilho militar foi muitas vezes empanado pela derrota da ilha do Fanfa em 1836, onde a infausta decisão de atravessar o rio foi tomada por decisão do estado maior farroupilha, não apenas por si.
Não podemos, no entanto, esquecer suas vitórias contra as forças artiguistas, seu empenho em não tornar ainda más brutal a derrota impe​rial no Passo do Rosário, em 1827, durante a guerra da independência do Uruguai, e finalmente toda sua jornada militar durante a Revolução Farroupilha coroada pelo combate do rio Ivaí.
Sabendo da aproximação de Francisco Pedro, que pretendia impedi-lo de atacar Cruz Alta e que marchava convicto de sua força e do peso de seu nome, Bento percebeu que o objetivo militar Cruz Alta era bem menor do que a própria Brigada do chefe imperial.
As forças se equivaliam, estando as suas descansadas; não havia ope​rando na região nenhuma outra força imperial capaz de vir contra si; o che​fe imperial deveria vir a marchas forçadas, a cavalhada meio estropiada, os homens cansados e apenas voltados para a perseguição ao republicano. Era o momento há tanto tempo procurado pelos farroupilhas, mas sempre protelado por motivos adversos e que agora estava ao alcance da mão.
As cabeceiras do Ivaí, afluente do rio Jacuí, distam cerca de trinta quilômetros de Cruz Alta. Por elas demandavam as forças de Bento, que pretendiam vadeá-lo no passo do Batú, antiga estrada de carretas que des​cia para São Martinho.

É uma região de muitos arroios, cobertos de mata até onde descem em leves ondulações as coxilhas que se recortam pelas duas margens, for​mando dobras no terreno que passam despercebidas para o viajante apres​sado, mas extensas o suficiente para esconder uma tropa, pois as coxilhas serranas são mais sinuosas que suas irmãs da campanha. Aí Bento resolveu esperar o adversário, que não estava longe.
Deixou duzentos cavaleiros a um quilômetro acima do passo na mar​gem direita e cruzou o rio com os restantes, mandando à frente os lanceiros para simular a retaguarda de sua força e plantou também rio acima, mas na margem esquerda, sua infantaria composta de pouco mais de setenta homens.
Os imperiais aproximaram-se na manhã seguinte e começaram a va​dear o passo, vendo não longe os últimos lanceiros republicanos; e quando parte da Brigada, alcançando a margem esquerda, afoitamente partiu em perseguição aos republicanos, estes deram meia volta e, coxilha abaixo, a galope, abriram-se em leque para o violento encontro.
Os legalistas titubearam um instante, mas Francisco Pedro levou-os à luta, imaginando uma carga desesperada destinada apenas a contê-lo, dando tempo ao grosso do exército de Bento, que deveria estar não muito além.
Nesse instante sua retaguarda é atacada. As tropas que protegiam a cavalhada e o trem de guerra põem-se em debandada. E já estouram os tiros das clavinas dos infantes atacando os cavaleiros e infantes imperiais que cruzavam o rio, buscando se reorganizar.
Derrotado o núcleo principal da retaguarda, avançam os farrapos so​bre o passo levando consigo a última defesa da margem direita. Francisco Pedro manda tocar quadrado para a infantaria já postada do outro lado do rio e esta recebe os fugitivos que cruzam o passo, mantendo longe, com suas descargas, por alguns instantes, a cavalaria republicana.
Protegendo-se pelo mato do arroio e pelas dobras das coxilhas, os infantes farrapos formam linha de atiradores e começam a martelar os qua​drados imperiais atacados desde posições mais encobertas e vantajosas. É a oportunidade para os farrapos se reagruparem e cruzarem o arroio, chocando-se contra a infantaria imperial mantida entre dois fogos e com a moral baixa pela surpresa e pela derrota de suas forças de retaguarda.
A carga inicial de cavalaria comandada por Francisco Pedro choca​ra-se não com a retaguarda imaginada, mas com o núcleo central do co​mando de Bento Gonçalves. Logo, os soldados republicanos, mais experi​entes e aguerridos, começam a empurrar para trás os imperiais que retornam para o passo onde o combate é intenso, procurando resguardar-se nos quadrados da infantaria.
Os oficiais farroupilhas, ao invés de diminuírem o ímpeto, seguem-nos coxilha abaixo, obrigando os infantes, no desespero do momento, ven​do aquelas tropas que estraçalhariam suas linhas, a fazer fogo indistinta​mente, derrubando cavaleiros amigos e inimigos, mas provocando mais bai​xas entre os primeiros, que mais próximos vinham.
Agora os imperiais têm menos sorte do que no combate de Ponche Verde, em 1843, quando Bento Manuel não foi aniquilado frente a Bento Gonçalves graças à proteção dos quadrados da infantaria.
O primeiro deles se esfacelara com o ataque conjunto da infantaria e da cavalaria. O segundo, pouco mais ao norte, recebeu os soldados rema​nescentes.
A história se repetia como na batalha do Passo do Rosário, quando o general brasileiro José de Abreu foi morto pelos próprios infantes im​periais que atiraram no amigo e no inimigo. Somente que agora, na violên​cia do encontro, aliados e adversários lutando até a margem do rio onde se postava o último quadrado já atacado por dois flancos, a pressão é muito grande. Este tiroteio em um dos flancos do quadrado fez ver que é a hora de nova carga: a infantaria republicana deixa passar os cavaleiros a galope e parte atrás em linha de combate, chegando quase junto aos imperiais em torno dos quais redemoinhavam os cavaleiros lutando.
Dura pouco a resistência. As linhas se quebram, buscando os aterro​rizados soldados do Império a fuga através do arroio e por entre a mata onde seriam caçados durante o dia. O sangue tingira de vermelho o solo e o rio. Cavalos sem cavaleiros corriam livres fugindo do horror dos tiros e gritos.
Francisco Pedro juntou sua guarda, tentando um último recurso para permitir a seus soldados safarem-se: ataca a ala esquerda da cavalaria farroupilha comandada por Gomes Pertinho, procurando envolvê-la. Seus homens são recebidos à lança e no tinir das armas espelha-se definitivamen​te a derrota. Acompanhado por reduzido número de cavaleiros, o Moringue foge na direção de Cruz Alta, deixando para trás seu exército derrota​do.
Mais de duzentos mortos e feridos, trezentos prisioneiros, incluindo
trinta oficiais. 2.000 cavalos, toda a bagagem, arquivos, armamento, mu​nições de cavalaria e infantaria e várias bandeiras ficaram em mãos dos farroupilhas, que tiveram vinte mortos e sessenta feridos.
Agora trata-se de aproveitar a vitória. Bento Gonçalves deixa parte do seu exército para limpar o campo de batalha, enterrar os mortos, pensar nos feridos (agora todos irmãos), recolher os extraviados, bater as redondezas em busca de soldados e cavalos fugitivos. Guarda os prisio​neiros e parte no encalço do Moringue, em direção a Cruz Alta, a vanguar​da comandada por Portinho, o leão daquele dia.
Esta bravura o comandante farrapo irá demonstrar por toda a vida. Muito depois, pelos serviços prestados na guerra contra o Paraguai, o Im​pério confere-lhe o título de barão de Cruz Alta, que o guerreiro não acei​tou, rasgando-o.
Francisco Pedro, tomando o comando da força sediada na vila, veri​ficou-a grandemente desfalcada e sem condições de bater-se contra os farrapos. Resolve impedir novo desastre e abandona-a imediatamente, to​mando o rumo das Missões, em busca de contatar as forças de Bento Ma​nuel que lá operavam, o que fez sem ser molestado, aproveitando a noite. Portinho acampa nas imediações da cidade e madrugada, manda bombei​ros para apurar o que ocorre na vila. Estes voltam com a boa nova de que ela fora evacuada por Francisco Pedro, que levara consigo o batalhão de caça​dores e rumava na direção de Santo Angelo.
De manhã, sob os aplausos da população, o herói rio-grandense des​fila com sua tropa na direção da praça central. Nas cercanias acampam os soldados que encheram-se de glórias no dia anterior, aos quais somam-se mais de uma centena de infantes e cavaleiros derrotados na véspera, in​cluindo alguns oficiais inferiores, agora lutando pela República.
No dia dez de fevereiro, a população de Cruz Alta manda rezar missa solene em homenagem aos heróis, demonstrando a força da revolução ca​paz de atemorizar os inimigos, contemplar os amigos e modificar a opinião dos indecisos.
Graças a Gomes Portinho tive um tratamento satisfatório, pois a mal​dita bala, ao derrubar-me do cavalo, já quase ao fim da batalha, quebrou um osso da minha perna. Não tratava-se apenas de ser medicado mas tam​bém de impedir que um soldado da República ficasse ferido ao alcance do inimigo.
Portinho mandou-me levar para a fazenda de um compadre e foi lá que curei-me rapidamente, longe do perigo. Aprendi a andar a cavalo ape​sar de faltar-me a parte inferior da perna direita. Para montar bastava levar o cavalo até uma pedra ou cepo que me servisse de degrau. Uma vez mon​tado, podia dispensar a muleta que ia a tiracolo, batendo na anca do cava​lo, feito culatra de espingarda.
Por isso não participei da luta em Uruguaiana ainda em fevereiro. O que vou narrar me foi contado por terceiros. Mas em fins de março, o coto latejando, aproveitei a vinda para a serra de uns soldados de Gomes Portinho e quando eles voltaram, após visitar seus familiares, levaram-me. No início de abril eu já acampava na fronteira com Germano e dom Pablito, que escapara por pouco de morrer na ponta de uma lança que cor​tara-lhe as carnes e quebrara-lhe umas costelas.
Mas o que mais irritava o castelhano é que, caído ao chão, atirou de garrucha no imperial que o ferira, errara o alvo e o inimigo deu cara-volta ao cavalo, aproximara-se e vendo-o indefeso riscou o chão em sua volta com a ponta da lança ainda sangrando, deu uma gargalhada, e se foi a ga​lope, entreverando-se na luta que já ia mais longe.
7. O CERCO DE URUGUAIANA - 24 DE FEVEREIRO DE 1845

Pouco mais demorou-se Bento Gonçalves na região serrana. Enquan​to as forças de Domingos Corrêa e Domingos da Silva Barbosa retornavam para suas localidades descendo pelos campos de cima da serra na direção do rio Taquari, levando consigo o corpo de infantes alemães, o restante das tropas, inclusive os recém agregados, burlaram a espera dos imperiais na região das Missões e desceram a serra sem serem molestados, deixando à esquerda o rio Jaguari até atravessarem o Ibicuí no passo do Catarino, embrenhando-se nos campos de Alegrete em busca de Canabarro, que estaria operando no setor.
Entrava-se na segunda quinzena de fevereiro.
Soube o general que Bento Manuel e Francisco Pedro deixavam as Missões, pretendendo cruzar o Ibicuí nas proximidades da junção deste rio com o Ibirapuitã, enquanto Canabarro estava na recém fundada Uru​guaiana recebendo gêneros comprados na província de Entre Rios.
Bento dirige-se para lá buscando juntar as duas forças, enquanto os imperiais, sabedores de que os farrapos já estavam outra vez na campanha e rumavam em direção da fronteira argentina, logo aprenderam qual o destino dos rebelados. Contando com mais de três mil homens nas três armas, partem em seu encalço.
Bento Gonçalves rumou para o sul até cruzar o arroio Inhanduí. Após, infletiu na direção da fronteira, possibilitando assim uma marcha sem necessidade de cruzar novos cursos de água. Os imperiais, no entanto, não podiam fazer o mesmo sob pena de perder tempo e assim tiveram sua marcha retardada pelos contínuos rios e arroios a serem transpostos.
Quando as forças rebeldes faziam junção na vila, os imperiais cru​zavam o Touro Passo, não longe de Uruguaiana. A cidade estava arma​da para a defesa: Canabarro, com a complacência das autoridades entrerrianas, mandara recruzar o rio a remonta, bagagens e supérfluos, e cons​truíra uma estacada cobrindo as entradas com fossos e barricadas, toman​do difícil um ataque frontal.
Dois corpos de cavalaria, sob o comando de Jacinto Guedes da Luz e Gomes Pertinho, saíram da fortificação para operar na retaguarda imperial. A reserva composta de lanceiros ficou formando a linha de defesa, um amplo semicírculo de costas para o rio Uruguai. Começava assim o primei​ro cerco de Uruguaiana, tendo o segundo ocorrido no início da Guerra do Paraguai.
Guedes da Luz e Gomes Portinho abandonaram a vila, cada um co​mandando cem homens, para agirem livremente à retaguarda dos sitiantes, buscando criar-lhes embaraços e controlar seus movimentos. Os cavaleiros restantes formavam a reserva montada necessária em uma eventual quebra das linhas defensivas.
Do lado imperial discutiam os chefes. Bento Manuel Ribeiro, já can​sado de tantas guerras, e Francisco Pedro, intrépido, pretendendo um ata​que frontal e imediato sobre a praça sitiada, enquanto o primeiro pretendia cercá-la, sondar suas defesas e atacá-la no lugar mais vulnerável.
No dia seguinte o exército imperial, que tinha acampado nas margens do arroio Imbaá, avançou desdobrando-se entre este e o arroio Itapitocaí, fechando a vila e aproximando-se pela parte baixa das coxilhas, alcançando as casas próximas à praça com a Matriz e o cemitério.
Uruguaiana, pelo censo de 1846, contava com cerca de 4.200 habi​tantes em todo o distrito. E a vila apenas se iniciava, estendendo-se entre a praça do Porto e a da Matriz cinco quadras de pequenas casas de formigão, estuque ou tijolos, com amplos pátios cercados por taipas de pedra.
Canabarro dispôs a defesa aproveitando os dois arroios que correm paralelos até o rio Uruguai pela parte alta da vila, pouco mais de três quar​teirões de largura por quatro de comprimento, fechando as saídas das ruas com fossos e taipas de pedra; a cavalaria em reserva na praça do porto transformada em imenso potreiro; infantes e cavaleiros postados nos para​peitos aguardando o ataque, providencialmente bem servidos com as armas e munições capturadas por Bento Gonçalves na região serrana.
Os imperiais encontram dificuldades para localizar suas peças de arti​lharia e optam por estendê-las ao norte da cidadela, iniciando o bombardeio do recinto com pouco aproveitamento pela impossibilidade de acer​car-se mais e pela inépcia dos artilheiros.
Enquanto isso, constatada a ausência de farroupilhas, são tomadas as primeiras casas e a infantaria concentra-se na praça da Matriz, enquanto duzentos cavaleiros sob o mando de Francisco Pedro procuram localizar os pontos frágeis da defesa.
No dia seguinte Bento Manuel envia uma mensagem a Canabarro concitando-o à rendição para evitar derramamento de sangue. Canabarro responde que a vila recém fundada pelos farroupilhas não fora feita para a rendição. Durante o segundo dia artilheiros e infantes de ambos os lados trocam tiros sem resultados.
Guedes da Luz e Gomes Portinho atacam pela retaguarda procuran​do subtrair a cavalhada de reserva mas são contidos e recuam. Francisco Pedro, aproveitando a proteção da artilharia, tenta aproximar-se do porto onde a linha de defesa apresenta menos obstáculos, mas é pressentido pela cavalaria de reserva e retorna sob pesado fogo de infantaria enquanto é acometido pelas reservas montadas.
Ao final do dia de escaramuças, os imperiais decidem-se por um ata​que geral no dia seguinte.
Quando amanhece, os toques de clarim mandam a infantaria to​mar posição à frente da artilharia que inicia violento bombardeio, en​quanto pelo lado da praça da Matriz concentra-se a cavalaria. Mais uma vez na retaguarda imperial atacam os farroupilhas levados por Guedes e Portinho, batendo-se como demônios, procurando tomar a bagagem e o trem de guerra. Francisco Pedro em pessoa suspende o ataque e volve pela larga planície, saindo em perseguição aos farrapos, levando consigo quatro​centos homens e empurrando-os na direção do rio Quaraí, enquanto os rebeldes dividem-se para melhor escapar à perseguição.
Canabarro manda atacar. Os efetivos das trincheiras fronteiras por onde deveria atacar a cavalaria irrompem contra os remanescentes impe​riais protegidos pelos cavaleiros de Bento Gonçalves. É um choque violen​to, quatrocentos infantes e cavaleiros contra mil imperiais que recuam de​sordenadamente algumas centenas de metros, para logo, com redobrado ímpeto, levados pelo próprio Bento Manuel, contra-atacar empurrando os farrapos para dentro de suas muralhas.
Bento Manuel manda avançar a infantaria, que pelo lado norte aguar​dava a ordem desde o início dos movimentos, e os soldados do Império correm em direção ao arroio e procuram galgar as fortificações, arromban​do paredes de casas e convergindo para as passagens de rua. Mas o arroio é traiçoeiro e às vezes fundo; algumas paredes postas ao chão deixam ver as clavinas farroupilhas derrubando os invasores e no funil formado pelas ruas, poucos de cada vez podem tentar saltar o fosso e a trincheira de pt -dra onde são abatidos a tiros e golpes de lança e espada.
A primeira onda recua com pesadas perdas. Quando a artilharia, em tiros rasantes, abre alguns claros nas trincheiras onde aumenta também o número de feridos e mortos, é atacada pela cavalaria farroupilha que abandonara as fortificações pelo lado do rio. Muitos artilheiros fogem e outros são mortos e é a vez da cavalaria imperial acudir e novamente fazer recuar os republicanos.
As duas partes esgotaram em poucas horas suas possibilidades de manobras e o uso das reservas. Agora, em ambos os lados, oficiais e sol​dados exaustos aguardam novas ordens, que tardam, enquanto os chefes conferenciam. Os feridos farrapos são enviados para Los Libres por barcos ancorados no porto, enquanto os imperiais enviam os seus para o hospital à retaguarda e as partes entram em trégua para enterrar os mortos.
Foram pesadas as perdas de ambos os lados, sendo no republicano mais sentidas no corpo de cavalaria, que enfrentara por duas vezes os le​gais. Do lado do Império mais de duzentos infantes encontraram a morte ou foram feridos tentando derrubar o bastião farroupilha.
Naquela noite, enquanto os inimigos velam, Canabarro manda eva​cuar silenciosamente a praça, passando o Uruguai com suas forças e sendo recebido como herói pelos correntinos. De madrugada, quando o último republicano abandona a última trincheira, Bento Manuel manda ocupar o reduto e a dúvida persiste até hoje: sabia ou não o chefe imperial da retirada dos farrapos. E se sabia por que não atacou?
Mas a luta ainda não terminara. A presa fugira e o chefe imperial resolveu invadir a Argentina em busca dos farrapos. Para tanto, manda requisitar todos os barcos disponíveis ao longo do rio e constrói jangadas para transportar os cavalos. Já no outro dia inicia a transposição levan​do para a outra margem novecentos cavaleiros e 2.000 cavalos, uma in​vasão em grande escala.
Deixa à sua retaguarda Francisco Pedro encarregado de impedir que os farrapos voltem ao Brasil sem lutar, pondo para tanto guarda nos pas​sos próximos do rio Uruguai.
Os republicanos em fuga dividem-se em duas colunas. Enquanto uma toma rumo norte, buscando Alvear, a outra desce para Monte Caseros pro​curando internar-se no Uruguai. A primeira sob a chefia de Bento Gonçal​ves e a segunda sob as ordens de Canabarro. Outro tanto faz Bento Manuel saindo pessoalmente em perseguição de seu homônimo.
Foram infelizes os perseguidores de Canabarro: pouco antes de Mon​te Caseros encontram tropas argentinas comandadas pelo general Justo José Urquiza que, à frente de numeroso exército, ia invadir o Uruguai. Dando livre trânsito aos farrapos, entre cujos oficiais se encontravam al​guns amigos seus, intimou a rendição da coluna imperial que os perseguia. que os perseguia.
As forças do Império não tiveram alternativa face a estarem em ter​ritório estrangeiro e desconhecido, além de ser em menor número: todos os oficiais e soldados, cerca de quinhentos homens, são desarmados e en​viados a Buenos Aires de onde mais tarde serão repatriados por navios do Império.
A afronta do agente de Rosas ficou gravada nos homens da corte do Rio de Janeiro para futura desforra.
Enquanto Canabarro tinha livre seu caminho ao Uruguai e daí a Li​vramento, os dois Bento cruzaram o Uruguai no Passo da Cruz ao Sul da vila de Itaqui, tendo os farrapos batido uma força de imperiais ali deixa​da para proteger o passo. Pouco depois Bento Gonçalves é alcançado quan​do suas forças cruzavam o rio Ibicuí e sua retaguarda é destroçada por Bento Manuel. Francisco Pedro, que ficara em Uruguaiana aguardando notícias de suas sentinelas avançadas, quando tomou conhecimento do combate do Ibicuí, não pôde impedir que Bento Gonçalves desaparecesse na direção de Alegrete, para onde então rumou o chefe imperial, após deixar trezentos homens na zona de Uruguaiana-Quaraí, e fazer junção no Guaçú Boi com Bento Manuel.
Até o fim de março as tropas farroupilhas permaneceram inativas, a maioria delas desmobilizadas para um repouso temporário. Os prenúncios eram de que a guerra chegava ao seu momento culminante.
8. A SITUAÇÃO REGIONAL NO INICIO DE 1845
Para que algum leitor no futuro entenda o que ocorria por estes tem​pos de guerra é necessário que eu conte alguma coisa sobre a política e a guerra no Uruguai.
No Rio Grande do Sul os farrapos, impossibilitados de conquistar um porto que lhes desse saída para o mar, tinham resolvido criar a vila de Uruguaiana, a oeste da República, quase na divisa com o Uruguai, tendo do outro lado a província argentina de Comentes e nato longe a de En​tre Rios com cujos chefes e caudilhos os rio-grandenses mantinham amisto​sas relações.
O rio Uruguai, francamente navegável até a vila, permitiria o acesso ao rio da Prata e ao comércio internacional, sendo pretensão dos farrapos conseguir, nas conversações que estavam sendo realizadas em Montevidéu entre Antônio  Vicente da Fontoura e o embaixador Hamilton, que alguns navios ingleses fizessem uma visita à vila, à qual pretendia-se dar o foro de nova capital farroupilha.
Por isso as obras de defesa construídas por Canabarro e a tentativa de mantê-la quando do ataque das forças imperiais de Bento Manuel. No entanto a República ainda não dispunha de elementos para fixar em defi​nitivo sua capital pela disparidade de recursos entre os beligerantes, e a vila ficou com os imperiais brasileiros.
Neste ínterim, lutavam no Uruguai Fructuoso Rivera e Manuel Oribe, o primeiro com o apoio dos inimigos de Rosas e o segundo favorecido pelo ditador argentino. A guerra desenrolava-se com combates periódicos, tanto Em troca os farrapos assinariam novo tratado com Rivera, auxilian​do-o em sua luta contra Oribe e Rosas. Buscariam através da amizade exis​tente entre os revoltosos e os caudilhos correntinos e entrerrianos conse​guir a formação de uma aliança destinada a derrubar Rosas, abrindo-se o porto de Buenos Aires aos ingleses.
Dois dias depois, Vicente da Fontoura retomava a Montevideo, es​coltado pelo coronel Jerônimo de Castilhos, com plenos poderes para assinar os termos do tratado, o que foi feito no dia 23 de março na capi​tal uruguaia. Dias depois o embaixador Hamilton, já no Rio de Janeiro em audiência com o ministro das Relações Exteriores do Brasil, comuni​cava que a Inglaterra havia delegado-lhe poderes para reconhecer a Repú​blica Rio-grandense, com a qual havia sido celebrado um tratado de co​mércio e navegação.
A ira brasileira se fez sentir: romperam-se as relações com os in​gleses e Hamilton foi solicitado a retirar-se do país, permanecendo Por​tugal como encarregado dos negócios ingleses, enquanto a população ca​rioca promovia manifestações na frente da embaixada e vários marinhei​ros ingleses foram agredidos nas ruas, o que valeu um protesto do embai​xador, que agora retirava-se novamente para Montevidéu, onde mais fácil lhe seria promover a execução da parte secreta do tratado. A Inglaterra pretendia impedir a ascensão brasileira no mundo platino para depois resolver o reatamento das relações.
Em Montevidéu mantinha, junto com a França, uma esquadra de vinte e oito barcos de guerra, cinco mil homens e cinqüenta e dois ca​nhões, protegendo a cidade dos ataques de Oribe e comandados pelos almirantes Inglefield e Laine.
Hamilton patrocinou um encontro entre Inglefield, oficiais ingle​ses, Castilhos e Fontoura, procurando delinear um plano de campanha face à perda de Uruguaiana e à necessidade de apressar a luta antes da chegada do Inverno, pois era evidente ante às últimas derrotas, o inter​namento de soldados brasileiros em Buenos Aires e o tratado entre as duas nações, que Caxias iria receber substanciais reforços destinados a liquidar definitivamente com o separatismo rio-grandense.
Desta reunião ficou deliberado um ataque ao porto de Rio Gran​de, cidade chave dos imperiais para recebimento de seus esforços de guer​ra e fundamental aos republicanos necessitados de manter comércio com o mundo sem usar as alfândegas de Montevidéu e Buenos Aires.
Caberia à marinha inglesa evitar que a marinha imperial auxiliasse os defensores de terra, protegendo o porto de um desembarque e mantendo à distância os comandados de Grenfell.
Aos rio-grandenses mais uma vez, durante aqueles anos de guerra, caberia atacar Rio Grande, buscando sua primeira vitória ante a inex​pugnável cidadela, capaz de decidir o destino da luta.
9. INTERREGNO PLATINO
Entrementes, Rivera, meses antes, após mais uma derrota no Uru​guai, fogira para o Rio Grande e aqui fora recebido por Caxias, que lhe for​necera armas, vestuário e cavalos para reiniciar sua campanha contra Oribe e Rosas.
Em janeiro de 1845 está novamente em sua pátria e agregando suces​sivas partidas de correligionários. Forma um exército avaliado por alguns autores em 4.500 homens e vai oferecer batalha na localidade de índia Muerta ao general argentino Justo José Urquiza, governador de Comentes, a serviço de Rosas e Oribe, no dia 27 de março.
Urquiza, recém chegado de sua província onde havia aprisionado uma coluna de soldados brasileiros que perseguiam Canabarro, mesmo em inferioridade numérica, inflinge, graças a sua argúcia militar, fragorosa der​rota a dom Fructuoso Rivera, matando-lhe, segundo autores platines, entre quinhentos e mil homens e aprisionando outros mil.
O restante do exército oriental foge pelas coxilhas próximas e Rive​ra busca a proteção do solo rio-grandense com cerca de seiscentos homens e algumas peças de artilharia a cavalo.
Neste entretempo, Rosas havia entregue ao plenipotenciário brasilei​ro em Buenos Aires violenta nota de protesto pela invasão de sua pátria e era omisso sobre o destino a ser dado aos soldados internados. O gover​no brasileiro obriga-se a pedir desculpas pelo incidente, mas Rosas preten​de um compromisso expresso de que Rivera não mais seria auxiliado pelos imperiais e também seria detido, desarmado e internado.
Na corte do Rio de Janeiro os deputados liberais, contrários a Caxias e seu Partido Conservador que estava no poder, manifestam-se pondo em dúvida a conduta do chefe imperial do Sul, levando em conta as derrotas de Triunfo, Santa Maria, Ivaí e Cruz Alta, e a situação criada pelos solda​dos presos em um acampamento próximo a Buenos Aires.
Lima e Silva é chamado para depor perante a Assembléia que pre​tendia informações também sobre o auxílio dado a Rivera e assim deixa o Rio Grande, retomando no dia dois de abril, após acalmar a fúria liberal prometendo uma pronta vitória contra os rebeldes.
Quando Rivera aproxima-se da fronteira de Jaguarão, é informado da nova posição do Império de prendê-lo quando apresentar-se na praça guarnecida pelas forças de Caxias, até há poucos meses seu protetor. O uruguaio vê-se assim na iminência de ficar novamente frente a frente com os soldados de Urquiza, que sem dar-lhe tréguas perseguiam-no para completa destruição.
Muda a rota e, acompanhando o rio Jaguarão, manda emissários em busca dos acampamentos farroupilhas e localizando-os no município de Bagé atravessa a fronteira, pondo-se a salvo de Urquiza e alista sua tropa entre os republicanos, livrando-se dos imperiais.
A súbita adesão daquele apreciável contingente acompanhado de artilharia, interessa sobremodo ao novo plano bélico a ser desfechado dali há dias quando retomasse a missão enviada a Montevidéu, a qual efetiva-mente retoma com uma agradável surpresa de boa vontade do embaixador Hamilton: mediante suborno de carcereiros brasileiros, conseguira retirar da fortaleza de Santa Cruz e embarcar secretamente em um navio inglês que rumava para o Sul o segundo vice-presidente da República, José Mariano de Matos, que fora preso em junho de 43 em Piratini durante um ataque imperial.
Os dois fatos encheram de júbilo os chefes republicanos. Para os es​píritos supersticiosos dos soldados eram um bom prenúncio. E de fato Mariano de Mattos, oficial de artilharia, chegava bem a tempo de orga​nizar novamente a arma com o auxílio de peças trazidas por Rivera.
10. A TOMADA DE RIO GRANDE - 12 DE ABRIL DE 1845
Quando apresentei-me ao general Bento Gonçalves, ele mostrou sa​tisfação em ver-me e disse-me que tinha minha carta-patente de tenente guardada para enviar-me. Resolveu, face a minha saúde, manter-me adjun​to ao seu Estado Maior, responsável pelo serviço de intendência de sua coluna.
Se isso afastava-me do campo de batalha, por outro lado acrescia-me de ocupações diárias que os outros combatentes não tinham, mas, mesmo assim, sobrava-me tempo para visitar os amigos e à noite sempre jantava com Germano e dom Pablito.
Minha ocupação me permitiu, sem estar na frente de batalha, tomar apontamentos do que contavam os participantes dos eventos, dando-me um quadro geral da situação que eu comparava com as informações oficiais do Estado Maior.
A tomada de Rio Grande, no entanto, com a luta em Pelotas, as duas frentes de combate no rio São Gonçalo, o cruzar do rio, a batalha pela conquista de Rio Grande em que as forças dispersas pela vila e ime​diações desenvolviam cada uma o seu combate, a tomada de São José do Norte, o apresamento de todo o gado e montaria dos imperiais no Rincão dos Touros e a conquista de Jaguarão, além dos combates na​vais, a chegada dos ingleses e de Garibaldi, a batalha naval da ilha dos Ma​rinheiros foram uma sucessão de episódios tão rápidos e felizes que acre​dito, fora os oficiais comandantes, poucos puderam absorver todas as frentes de luta e o que significavam aqueles triunfos para a Revolução.
Mas, vamos à ação: D. João V fora taxativo em sua carta de abril de 1736 à GOMES Freire de Andrade, capitão general e governador do Rio de Janeiro: "ponha em execução o projeto de povoação do Rio de São Pedro mesmo que nada deva intentar contra os castelhanos".
E a obra de povoação foi feita sob os auspícios do brigadeiro José da Silva Paes, que construiu nas areais do porto a fortaleza e mais adiante, no Estreito, suas fortificações avançadas, rezando-se no dia dois de março de 1737 a primeira missa do estabelecimento militar, o Presídio de Jesus, Maria e José, pedindo-se proteção contra os castelhanos.
Cem anos depois, Rio Grande transformara-se no portão de entrada da Província, principal elo de comunicação com o exterior, única entrada para o interior na costa inóspita do Rio Grande do Sul, por onde passavam os principais produtos de exportação e importação e o esforço de guerra imperial.
Se o presídio transformara-se em movimentado porto, a fortaleza inicial, simples muros de estacas e trincheiras, transformara-se em grossos muros artilhados, com várias guarnições acantonadas nas proximidades, permanentemente vigiadas pelos navios imperiais que protegiam a passa​gem do rio São Gonçalo até Jaguarão.
Segundo a relação enviada por Caxias ao governo em maio de 1844 estavam sediados em Rio Grande e Pelotas o 19 e o 89 Batalhões de Ca​çadores, além de toda a 2a. Divisão, composta das 2a, 4a,, 6a e 8a Brigadas operando entre os rios Jaguarão e Santa Maria, sob o comando geral do coronel José Francisco dos Santos Pereira.
Afora estes efetivos, desde 1843 Rio Grande dispunha de cem ho​mens de artilharia e cem de cavalaria, além de canhoneiras que guarneciam o São Gonçalo até a lagoa Mirim, guardando também os depósitos de ca​valos e gado mantidos no Rincão dos Touros, na margem direita do rio, pelos imperiais.
Durante o comando do brigadeiro Silva Bittencourt (1842) foram contados cerca de 1.500 homens como o efetivo de infantaria na defesa de Rio Grande.
Ao longo dos anos de guerra tinham sido infrutíferos os esforços re​publicanos para dominar a região além de Pelotas, banhada pelo rio São Gonçalo, porta de acesso a Rio Grande, pela presença constante dos navios imperiais.
Os farrapos sentiam que no prolongar da guerra, face às dificuldades de reposição de homens e materiais, haveria fatalmente um vencedor: o Império. Era necessário, pois, um derradeiro esforço aproveitando o oferecimento inglês para tentar mudar a sorte da luta, inclusive trazendo novamente para o lado dos republicanos a imensa maioria dos rio-gran-dinos, farroupilhas de coração, sentindo nas tropas brasileiras tropas de ocupação e obrigados a calar para não sofrer as represálias e sanções ofi​ciais.
Assim tinham decidido os senhores da guerra: Neto, Bento, João Antônio , Canabarro e outros oficiais superiores. Mas os planos traçados durante vários dias na barraca de Neto, dos quais participavam apenas os quatro generais, eram um segredo bem guardado para impedir que caíssem nas mãos dos imperiais, que, como os farroupilhas, tinham seus espiões nas tropas contrárias.
Por outro lado, Caixas soubera da grande concentração rebelde nos campos de Bagé, mas temia atacá-los se ele não pudesse contar com os sol​dados de Bento Manuel, muito longe ainda, pois retomara à fronteira e fo​ra cuidar de negócios de sua estância às margens do rio Arapey no Uruguai. As forças de Caxias, onde predominava a infantaria, não poderiam a-companhar a cavalaria em marcha batida até os rebeldes. E suas andan​ças desenfreadas e sem rumo, de maio a dezembro do ano findo, faziam-no agora acautelar-se.
Então mandou deslocar-se, de Piratini, Francisco Pedro com oi​tocentos homens da 8a Brigada Ligeira, enquanto ele descia em direção sul desde seu acampamento em São Gabriel e mandava chamar Bento Manuel para, assim, fecharem a região em um círculo de fogo e obrigar os farrapos mais uma vez a cruzarem a fronteira, fato que aos republicanos era tão re​pugnante e desanimador quanto seu governo itinerante.
Os chefes republicanos contavam em seus acampamentos com mil e setecentos soldados, além dos seiscentos uruguaios de Rivera divididos em pouco mais de trezentos infantes e artilheiros, sete bocas de fogo e o restante em corpos de cavalaria.
Na reunião farroupilha estão ainda os principais guerreiros rio-gran-denses: Marcelino José do Carmo, Daniel Gomes de Freitas, Silvano José Monteiro de Araújo e Paula, José de Morais, Manuel Lucas de Oliveira, Tomaz José Pereira, os guerrilheiros Gomes Pertinho e Jacinto Guedes e ou​tros oficiais graduados do exército, arranchados nas proximidades, aguar​dando as decisões da barraca centra, enquanto mensageiros iam e vinham, oficiais prestavam informações ou eram enviados para missões desconhe​cidas, como para a que partiu o próprio Vicente da Fontoura com dois coronéis uruguaios e um piquete de guarda.
Finalmente, em certa manhã, as guardas trouxeram notícia dos deslocamentos de Caxias e Francisco Pedro. Os planos agora já estavam traçados e, como quando César cruzou o Rubicão, a sorte fora lançada, uma cartada final para a vitória ou a derrota.
Para conter Francisco Pedro foram enviados duzentos cavaleiros sob o comando do general João Antônio  da Silveira com o auxílio dos co​ronéis Marcelino José do Carmo e Tomaz José Pereira. Somente João Antônio  sabia o que lhes fora exigido: impedir por todos os meios e a custa de qualquer sacrifício que o Moringue continuasse seu deslocamento para o sul, antes deveria o mesmo ser recalcado para além de Piratini.
Na noite do dia seis de abril de 1845, o exército farrapo pôs-se em marcha na direção de Pelotas, partindo das margens do arroio Banhado Grande. Cerca de 150 quilômetros deveriam ser vencidos sem o inimigo ser avisado da movimentação.
Deixando as bagagens para trás, a divisão de Bento alcançou, ao ca​bo de três dias, a margem direita do arroio Fragata. Canabarro, que fazia a ala esquerda, chegava ao arroio Santa Bárbara, enquanto a artilharia e os infantes, todos a cavalo, tendo percorrido uma distância menor, conseguiam tomar posição no mesmo dia no Passo do Pesqueiro, ao sul de Pe​lotas e em linha de ataque a Rio Grande.
Quando Pelotas tomou conhecimento da força farroupilha na manhã de dez de abril, era atacada pelos dois lados em violentas cargas de cava​laria que impediam os caçadores imperiais de organizarem melhor suas defesas, sendo cercados em três praças fortes. Sob fogo vivo conseguem manter à distância a cavalaria republicana, a qual desmonta e aproveitando as casas próximas começa a atacar os sitiados, impedindo-os de manter contato entre si, sem saberem uns da situação dos outros, o que leva à rendição do 89 de Caçadores ao final da tarde, após esperar em vão a che​gada de reforços, com os mortos e feridos amontoando-se na praça de guerra.
Enquanto isso, as melhores notícias vêm das fazendas e charqueadas da região por onde tinham passado os farrapos em marcha forçada: os pro​prietários, cansados como em 1835 de continuar a pagar impostos abu​sivos e prejudiciais aos seus negócios, enviam seus empregados para lutar ao lado dos farrapos, mesmo que à custa da futura liberdade dos escravos. Logo os rebeldes vêem suas forças aumentadas em mais de trezentos sol​dados entre pretos e brancos, indo os primeiros recompor a famosa brigada de Lanceiros Negros que enchera-se de glórias no passado.
Pelotas era um objetivo secundário. Enquanto Canabarro mantinha o assédio ao 2° de Caçadores, mantendo em prisão oficiais e soldados do 8° sob forte guarda dos novos soldados chegados desde que a notícia do ataque se propalara, Bento partira em direção ao São Gonçalo, flanquean​do a cidade e preparando-se como para atravessar o rio no Passo dos Negros.
A primeira linha de defesa de Rio Grande era o rio São Gonçalo e nela estavam destacados permanentemente cerca de vinte barcos de guer​ra imperiais, entre canhoneiras, escunas e lanchões, pequenos barcos ar​mados, próprios pela sua maneabilidade para operar no São Gonçalo e pela lagoa Mirim até o rio de J aguarão e a cidade.
A flotilha imperial da região, ouvindo o fogo vivo do combate em Pelotas, ruma para lá e percebe a movimentação de Bento procurando or​ganizar a travessia do rio ao cair da tarde. Logo os barcos disponíveis acercam-se e percebendo a situação da vila, passam a bombardear os farrapos, que revidam desde trincheiras cavadas ao longo do porto.

Alguns quilômetros ao sul, livre o Passo do Pesqueiro, Neto atravessa suas tropas sem obstáculos e parte célere na direção de Rio Grande, vencendo em um dia os cinqüenta km que o separavam da cidade.
Na madrugada de doze, começa o bombardeio do porto e da velha fortificação que servia de quartel principal dos imperiais, que recuam em direção ao porto, os caçadores sendo atacados pelos infantes farrapos pro​tegidos pela cavalaria, as ruas transformando-se em pequenos entreveres de arma branca e tiros* de clavina, deixando para trás as casas pobres dos subúrbios para deslocar-se vagarosamente pela rua da Praia em direção à lagoa.
No entanto, a surpresa tivera seus efeitos. Os farrapos, agora sofridos e aguerridos pela longa guerra, não são mais os soldados que anos antes perderam São José do Norte depois da batalha ganha por dedicar-se, segundo Garibaldi, a saquear a cidade e embriagar-se. São profissionais seguidores de seus oficiais. E, levados pelo espírito da vitória próxima, perseguem sem quartel os imperiais, anda não refeitos do susto, fugindo sem comando pelas ruas ou entregando-se aos magotes, enquanto os canhões farrapos troam sob a cidade mais assustando pelo barulho do que causando dano sério.
A galope, paralelo à lagoa, deixando para trás a luta, Guedes e Portinho levam parte da cavalaria para tomar de assalto as embarcações sur​tas no porto, impedindo a fuga de dezenas de barcos ancorados para rece​ber e embarcar mercadorias, os capitães e marinheiros pasmos ante aquela surtida inesperada, pois os bolsões de defesa ainda estavam próximos ao antigo forte.
A presa é enorme e após mandar desembarcar os marinheiros e cui​dar da proteção segura dos barcos, os farrapos desviam sua carga e montam guarda nas bocas de rua por onde deveriam vir os fugitivos imperiais que ficam assim cercados quando parte da cavalaria apeia e passa a atirar contra os defensores da cidade.
Por horas espoucam os tiros pelas ruas e casas e nos capões pró​ximos enquanto debalde buscam os oficiais do Império reorganizar os cor​pos, o recuo virando debandada e capitulação. Ao fim da tarde, um anô​nimo soldado hasteia a bandeira verde, vermelha e amarela na torre da Igreja Matriz: Rio Grande era dos farrapos.
A luta continua durante toda a noite nas cercanias da cidade, en​quanto oficiais e soldados em patrulha recolhem prisioneiros e feridos, enterram mortos e carregam o copioso armamento deixado pelos derro​tados: canhões, clavinas, lanças, espadas, espingardas, sabres e bandeiras.
O hospital é requisitado e equipes de médicos e enfermeiros à luz dos candeeiros trata de minorar o sofrimento dos soldados.
Os navios de bandeira brasileira são confiscados bem como suas car​gas. Dos demais requisita-se o que for necessário para a luta: peças de ves​tuário, alimentos, medicamentos.
No dia seguinte podem ser contadas as perdas imperiais: mais de duzentos mortos e oitocentos prisioneiros entre oficiais e soldados, o pior desastre jamais sofrido por qualquer exército do Império até então. Dei​xava de existir o exército de Rio Grande. As perdas dos farrapos somavam setenta mortos e duzentos feridos.
Neto recebe na Câmara Municipal: os representantes da cidade se fazem acompanhar de proeminentes simpatizantes republicanos que man​tinham escondidas suas ideias por temor de represálias, mas tinham cola​borado sempre com a causa através do ministro Domingos José de Almeida.
Naquela manhã, Neto mandara armar dois iates e um cuter, e contra​tando as tripulações dos mesmos, enviara artilheiros e dois corpos de infantaria para a vila fronteira de São José do Norte, onde o destacamento local ouvira o barulho da refrega e sabendo, através de canoeiros, do resul​tado da batalha, tomara posição nas baterias e trincheiras que guardavam a cidade pelo lado de terra, pois era inimaginável um ataque fluvial.
Repetia-se o que Saint Hilaire dissera da fortaleza de Rio Grande: ". . .à entrada da cidade existe uma pequena fortificação, construída à cer​ca de 25 anos e que se acha tão má localizada que parece destinada somente ao ataque da cidade".
O comandante imperial, impossibilitado de colocar suas peças de artilharia em perfeita linha de tiro, guarnece as baterias e trincheiras com os 250 homens de que dispunha, aguardando o ataque. Quando os na​vios & aproximam da posição, as bandeiras das três cores tremulando nos mastros, a soldadesca ansiosa por mais luta, os maiorais da cidade diri​gem-se ao cais sob uma bandeira parlamentar e oferecem a rendição da cidade ao tenente coronel Frutuoso Borges da Silva e Fontoura. Depois di​rigem-se às trincheiras imperiais e comunicam que, para evitar derramamento de sangue de civis e a destruição da propriedade particular como já ocorre​ra em Rio Grande, tinham entregue a cidade ao chefe rebelde com a condição dele garantir livre retirada das forças imperiais com seu armamento. Os brasileiros então abandonam suas posições e partem pela península na direção de Porto Alegre, enquanto as tropas recém chegadas tomam posição, aguardando um eventual ataque por rio da força naval do São Gonçalo, que já deveria ter conhecimento do engodo que sofrera e por certo retomaria para tentar minorar o prejuízo. Era um futuro incerto para aqueles bravos voluntários à defesa de um torrão distante.
Em Rio Grande as autoridades imperiais tinham sido remetidas para o mesmo imenso campo de prisioneiros nos subúrbios da cidade, onde se armaram barracas e construíram rapidamente cercas para evitar fugas. Guardas armadas vigiavam com rigor os prisioneiros.
Naquela mesma manhã quinze oficiais imperiais foram fuzilados por terem sido capturados pela segunda vez lutando contra a República, en​tre eles dois coronéis. Depois de Porongos os republicanos tinham resolvi​do fazer a guerra da mesma maneira que seus adversários.
As defesas do porto foram reforçadas para aguardar o ataque da flotilha imperial, que tardava pela falta de vento, colocando-se os canhões voltados para a lagoa, guarnecendo toda a praia com linhas de tiro de in​fantes.
O policiamento da cidade foi entregue à cavalaria. O quartel general de Neto instalou-se na Câmara Municipal, enquanto o tenente coronel Manoel de Macedo Bruno, representando o Ministério da Fazenda, ins​talava-se no prédio da Alfândega e tratava de realizar o levantamento dos comerciantes e fazendeiros favoráveis aos imperiais para deles co​brar o imposto de guerra.
Um dia após a vitória, a cidade voltava a funcionar solidamente pre​sa nas mãos republicanas, primeiro grande triunfo em muitos anos de guerra.
Entrementes, em Pelotas, no dia onze cessara a luta com o ataque final ao bastião semi destruído que servira de quartel aos bravos soldados do l? Batalhão, alcançados por explosão que destruiu seu paiol de muni​ções, fazendo ruir parte do sobrado de grossas paredes de tijolos e tor​nando impossível continuar a resistência.
Para os soldados da cavalaria de Canabarro, acostumados a fugir durante anos, a comoção de terem como infantes conquistado o último baluarte inimigo nunca mais seria esquecida, conforme contavam muitos deles mais tarde durante as longas noites da Guerra do Paraguai.
Em Pelotas repetiram-se os atos de Rio Grande, o governo civil funcionando para cobrar impostos dos inimigos, facilitar a vida dos sofri​dos amigos e garantir a volta à normalidade da vila.
Um corpo de lanceiros foi enviado em direção ao Rincão dos Touros, velha e longínqua presa farrapa ao sul do rio Piratini e à margem direita do São Gonçalo, onde os imperiais guardavam milhares de cabeças de gado e cavalhadas de remonta, as quais foram repontadas para Rio Grande e Pelotas, presas após pequeno combate com a guarda dos imperiais que, sabedora dos recentes sucessos, procurava levá-los para as margens da lagoa e à proteção dos barcos do Império.
Em Jaguarão, primeira Câmara Municipal no distante 1836 a re​conhecer a separação do Rio Grande do Brasil, posto permanente de vi​gília de navios do Império e de uma pequena guarnição, dois patachós ancorados com grande parte da tripulação em terra confraternizando com os soldados, a guerra desenrolando-se muito ao norte, a notícia da luta em Pelotas correu primeiro entre os civis, muitos deles ardorosos separatistas que tinham de agüentar calados a situação de serem estrangeiros na pró​pria pátria.
Um pequeno grupo de patriotas alheios à vida militar lembrou-se do lançamento do chá inglês ao mar pelos Americanos desejosos também de sua independência no século anterior, e tal como aqueles anônimos, atacaram os vigias dos navios, penetraram em seu interior e fizeram explodir os depósitos de munições, destruindo as embarcações que afundaram ante os olhares atônitos dos marinheiros e da população alertada pela du​pla explosão.
Poucas horas depois, entrava na cidade a guarda do Rincão dos Tou​ros perseguida por cem lanceiros negros com pouco garbo militar, mas ir​reprimível no manejo dos cavalos e das boleadeiras com que atacaram um pelotão enviado para desbaratá-los. A Câmara de Jaguarão, dando mostras de coragem, reuniu-se e por maioria absoluta solicitou aos comandantes imperiais que retirassem suas tropas, pois sua presença era indesejável aos rio-grandenses e os jaguarenses não desejavam mais ter em seu meio aquela tropa de ocupação estrangeira.
O pasmo do tenente coronel do exército só foi menor do que o do capitão tenente da Marinha ante a exortação da Câmara, mas à vista dos civis armados que começaram a sair às ruas e a um grupo de moços que partiram a galope para juntar-se ao contingente negro, resolveram abandonar a cidade, prevenindo-se de uma derrota e cruzaram o rio Jaguarão, penetrando no Uruguai.
A mesma manobra tantas vezes executada pelos republicanos pela primeira vez era a única solução possível aos representantes da Corte do Rio de Janeiro.
Os recém alistados lanceiros entraram em seguida em Jaguarão, ao lado da juventude da cidade, patriotas civis comungando da idéia de liber​dade, quadro gravado no pincel hábil de um artista contemporâneo e mo​tivo de admiração dos visitantes da Pinacoteca de Montevidéu, o risco co​lorido sabendo caldear aquela mistura de raças, desejos e força.
Com a reconquista de Jaguarão, cuja defesa ficou entregue a seus cidadãos, consolidou-se o poder rio-grandense de maneira definitiva em toda a zona sul da República.
No mesmo dia doze, Gomes Jardim, presidente em exercício, decreta que os portos de São José do Norte e Rio Grande eram considerados portos livres à navegação de todas as nações amigas. No dia treze, três navios de guerra ingleses cruzam a barra, sendo recebidos no porto pelo Estado Maior farroupilha.
Traziam o reconhecimento solene da República Rio-grandense como nação soberana, amiga e aliada da Inglaterra por força de tratados de segurança mútua e proteção recíproca.
Enquanto isso, a esquadrilha imperial retomara a Rio Grande. E, encontrando a cidade em mãos dos farrapos, embicou para São José do Norte, onde travou violenta batalha com os navios farrapos, surtos no por​to onde eram protegidos pelas águas mais rasas e pelos infantes colocados em linha de atiradores.
Impossibilitados de reconquistar a vila, o capitão de fragata que comandava a flotilha resolveu fazer-se ao largo, aguardando ordens de co​mo agir naquela emergência nunca imaginada. Estavam assim ancorados próximo à ponta da ilha dos Marinheiros, em posição privilegiada entre os dois redutos e em zona fracamente povoada, quando cinco barcos de pequeno calado, armados, cruzam a barra e ancoram no porto de Rio Grande ao lado dos barcos ingleses. Dos mastros pende a bandeira do Rio Grande. De um deles salta o comandante: Garibaldi.

Logo atrás o infatigável Vicente da Fontoura e os dois coronéis uruguaios que se apresentam ao general Fructuoso Rivera, comandante da força uruguaia colaboradora do exército riograndense. Mas pouco duram as apresentações oficiais. Os farrapos tinham aprendido que os golpes de​vem ser rápidos e nunca o exército vitorioso deve contentar-se com estes louros, ao contrário, é a hora de debelar o inimigo derrotado.
E os cinco barcos partem em direção à ilha dos Marinheiros para desalojar o inimigo. O comandante brasileiro, um Américano a serviço do Império, acostumado a missões de rotina de patrulhar um inimigo fraco e atirar quando o mesmo eventualmente aparecesse, não estava à altura do cabo de guerra ítalo-gaúcho e, contando com o número, busca pelo poder de fogo destruir os navios atacantes convergindo em bloco.
No entanto as manobras rápidas e o fogo cerrado e certeiro apren​dido nas duras batalhas que Garibaldi empreendera nos últimos anos em Santa Catarina, no Uruguai e na Argentina, fogo convergente buscando inutilizar uma a uma as naus inimigas, tratando sempre da destruição da nau capitânea, são ações que o comandante imperial não entendia e não podia responder. Quando metade de seus barcos tinham sido postos a pi​que ou estavam encalhados nos baixios da ilha, abandona a luta fugindo na direção de Porto Alegre, sem ser perseguido.
Naquela noite a sociedade rio-grandina, em festa pela libertação, ofereceu aos heróis um baile a que se seguiu no dia seguinte um Te Deum com o comparecimento de Neto, Canabarro, Rivera, Garibaldi e outros chefes rio-grandenses, uruguaios e ingleses.
Em quatro dias de duros combates terrestres e navais o império vira desaparecer um quinto do exército em operação no Sul, perdendo copioso material de guerra, sete barcos artilhados, toda a rica zona produtora de charque, as cavalhadas de remonta, além da perda das estratégicas e fundamentais praças de Rio Grande e São José do Norte.
Os comandantes da Corte também levavam a informação do renas​cimento do patriotismo entre os rio-grandenses grandemente notado nos combates de Pelotas e Jaguarão.
Os eventos passaram para a história do Brasil com o nome de Semana Negra.
11. À MARGEM DA CONQUISTA DE RIO GRANDE
Mas, estes episódios gloriosos para nossas forças em parte foram possíveis graças a um ausente do campo de batalha: o general João Antô​nio da Silveira. Quero contar os feitos deste chefe lutando sozinho ao nor​te enquanto nós corríamos para atacar Pelotas e de como seu trabalho retardou o auxílio imperial aos que estavam por nós sendo derrotados nos dias seguintes.
O general João Antônio  da Silveira recebera a missão de deter Fran​cisco Pedro. Enquanto os republicanos ao sul demandavam Pelotas, João Antônio  rumou para o norte, ao encontro do chefe imperial, dividindo sua já reduzida força em piquetes espalhados por uma grande frente, destina​dos a impedir a passagem de mensageiros ou espiões, formando uma tênue linha de avanço.
O Moringue, com rapidez característica, já atravessara o rio Piratini e aproximava-se de um dos braços do arroio Candiotinha, seguindo em direção Oeste, enquanto os farrapos esgueiravam-se mais ao sul, em direção leste. Entre ambos, rompendo qualquer possibilidade da penetração dos bombeiros imperiais, a Unha de cavalaria de João Antônio , que a oito de abril mantém contato com as sentinelas avançadas imperiais, descendo em diagonal à Unha republicana,
João Antônio  reúne seus homens e atravessa novamente o Candio​tinha, resolvendo dar o primeiro combate na disputa do Passo Real, o qual é -mantido por algumas horas, enquanto o grosso da tropa de Francisco Pedro se aproxima e João Antônio retira-se, rumo norte, em direção à Serra do Seival, após novamente lutar pela passagem do rio Candiota.
Por todo o dia nove João Antônio  é perseguido por Francisco Pe​dro, que posiciona-se ao sul para impedir o retorno dos republicanos para a fronteira, aguardando colocá-los próximos às forças de Caxias convergin​do para os campos de Bagé, ao mesmo tempo que enviava notícias ao chefe da inexistência na região de outra tropa que não aquela perseguida, que avaliava em quatrocentos homens, face à grande mobilidade dada às colu​nas por Marcelino do Carmo e Tomaz Pereira, aproveitando a cavalhada disponível.
João Antônio  ruma em direção ao arroio do Tigre, travando novo combate parcial em Olhos D'Água com a vanguarda dos perseguidores, enquanto Tomaz Pereira, fazendo um amplo semicírculo, ataca a remonta imperial mais ao sul.
O objetivo diversionista estava sendo amplamente conseguido, quando, no dia dez, diminui a pressão do Moringue: tinha sido descoberta a manobra e captura-se um estafeta imperial levando correspondência a Caxias comunicando o ataque a Pelotas, informando Francisco Pedro que para lá rumava.
Aferram-se então os republicanos em atacar a retaguarda imperial ou os piquetes isolados das alas, dificultando a progressão. Novos informes dão conta da derrota de Rio Grande e Francisco Pedro retorna a Piratini, onde acampa aguardando a chegada de Caxias. João Antônio , cumprida a missão, dirige-se para Pelotas sem ser molestado. As perdas tinham sido amplamente recompensadas: os duzentos farroupilhas tinham retirado do palco das ações oitocentos homens comandados pelo notável chefe impe​rial, impedindo assim qualquer auxílio aos defensores de Pelotas e Rio Grande.
Caxias, ao tomar conhecimento das derrotas, manda Bento Manuel apressar-se. Francisco Pedro aguarda sua chegada à Piratini para organizar novo plano de ação, reorganizando sua divisão grandemente desfalcadas com os sucessos daqueles meses.
Enquanto o chefe imperial vê chegar a seu acampamento as tropas disponíveis, os navios de guerra do Império dirigem-se a São Lourenço, na lagoa dos Patos, ao norte de Pelotas, para aguardar ordens.
Do lado republicano, novo tratado com os ingleses permite a estes colaborarem na defesa dos portos livres de São José do Norte e Rio Gran​de. Um navio de abastecimento desembarca em São José e Rio Gran​de copioso material de guerra, inclusive três baterias de artilharia. O coro​nel Mariano de Matos, comandante desta arma, instala as peças em fogo cruzado na entrada da barra, onde um desembarque seria impossível, man​dando construir quartéis para os artilheiros. Da mesma forma a entrada do rio Pelotas é artilhada e alguns barcos são afundados para servirem de pontões onde são amarradas correntes logo abaixo da linha de água.
O plano republicano era de reforçar suas defesas fortificando a en​trada da lagoa, abandonando Pelotas e aguardando a movimentação de Caxias, obrigado a atacar.
Garibaldi trouxera consigo Francisco Anzani, oficial de infanta​ria que já lutara com os farrapos anteriormente, tendo participado ativa-mente das lutas italianas e ibéricas. Junto com ele vieram dezenas de ou​tros voluntários de origem italiana, francesa e inglesa residentes em Montevidéu e dispostos à aventura na nova República.
Desta forma foi possível, com o aproveitamento dos negros escravos das charqueadas, formar dois corpos de caçadores com quatro companhias cada um, perfazendo cerca de quatrocentos homens além de trinta oficiais entre rio-grandenses e voluntários europeus, todos sob o comando geral do agora coronel Francisco Anzani e encarregado o primeiro corpo de au​xiliar na defesa de São José do Norte e o segundo na defesa de Rio Grande.
No comando da defesa de São José do Norte estava o coronel Jerônimo de Castilhos, contando ainda com duzentos homens de cavalaria e uma bateria de artilharia postada na barra, além do auxílio naval da flotilha inglesa e garibaldina operando na cobertura da vila e de Rio Grande.
Foi também decidido reorganizar o Corpo de Lanceiros Negros que fora dizimado na surpresa de Porongos em novembro do ano findo e como seu comandante, o coronel Teixeira Nunes, fora morto pouco depois em um confronto com os imperiais, o coronel Joaquim Pedro Soares, seu pri​meiro comandante, à frente de quarenta lanceiros negros, vadeou o São Gonçalo e passou a recrutar entre os negros da região voluntários para o novo corpo, conseguindo seu intento e formando um apreciável contingen​te de duzentos soldados, aliciados entre a peonada dos saladeiros, exímios cavaleiros, fortes, acostumados às intempéries e que como vingativos de​mónios passaram a fustigar as linhas de abastecimento de Caxias e suas guardas avançadas. Os negros, escravos ou libertos, uniam-se novamente, irmanados no pavilhão republicano da igualdade para combater a prepo​tência.
Neto, lembrando a estratégia russa frente a Napoleão, mandou retirar todo o gado existente nas cercanias de Pelotas, determinando aos proprietários tropeá-los para o sul, visando dificultar o abastecimento brasileiro.
Enquanto isso Caxias reorganizara suas forças em Piratíni e tinha conhecimento das atividades farroupilhas com o novo equipamento re​cebido da Inglaterra, o auxílio de Garibaldi, os oficiais europeus treinan​do novas forças de infantaria que sempre tinha sido preterida no exército rio-grandense e a formação de novas montoneras agindo em todo o país, expulsando das vilas os destacamentos brasileiros e colocando toda a cam​panha sob a bandeira da República.
Ao mesmo tempo a explosão civil de J aguarão alastrara-se pelo ter​ritório. Por toda a parte os rio-grandenses, cansados da expoliação de seu território, dos impostos pagos ao poder central sem retorno, da destrui​ção de sua economia pelas tendenciosas leis de exportação que protegiam os interesses do centro do pais, da incompetência dos dirigentes nacio​nais, levantam-se em comícios e passeatas pedindo o fim da guerra ou a federação dentro de uma República e os tiroteios freqüentes com feridos entre os civis mais faziam por agitar as massas.
Em Rio Grande e Pelotas, cidades que pelo censo de 1846 tinham cerca de cinco mil habitantes cada uma, formaram-se os "Batalhões Repu​blicanos", compostos de civis na sua maioria jovens, destinados a proteger as cidades dos ataques imperiais com 150 homens cada um, armados com espingardas e incorporados à infantaria após breve treinamento militar.
Estes batalhões serviram grandemente à República, tendo colabora​do decisivamente nos combates de maio de 1845. Seu patriotismo, cora​gem, valor e arrojo ficaram demonstrados pelas grandes perdas que ambos sofreram durante a Batalha do São Gonçalo, orgulho e exemplo da mocida​de rio-grandense hoje tão desprovida de ídolos.
Á pequena burguesia citadina, que inicialmente via a Revolução Farroupilha como um movimento de estancieiros e peões, aprendeu, por tanto sofrer, que a pátria era uma só e a luta era de todos seus cidadãos. Os comerciantes importadores e exportadores de Porto Alegre, preocupa​dos com a conquista da barra do Rio Grande que tornaria inviável seus negócios, passaram a manter contatos com os republicanos, procurando colaborar com aqueles que eram taxados até a véspera de criminosos.
Como sempre na história, os interesses pessoais das populações en​volvidas, normalmente testemunhas silenciosas dos acontecimentos, é que permitem aos movimentos revolucionários a vitória ou o fracasso: os últimos meses de borrasca para os exércitos brasileiros tinham feito também importantes e volumosas baixas entre seus simpatizantes enquanto na ofensiva.
Na Capela de Canguçu, Francisco Pedro construíra um presídio para os farroupilhas, ficando na guarda uma companhia alemã sob o comando do major Resin, recrutada entre colonos alemães de São Leopoldo. Na madrugada de 21 de abril, os presos soltos e armados misteriosamente du​rante a noite atacaram o acampamento dos seus guardas. Após rápido com​bate, derrotaram-nos e conquistaram a cidade com o apoio da população que acorrera para ver a luta e aplaudira vivamente, após a vitória, a colocação de uma bandeira republicana no alto da torre da capela.
Enquanto o comandante Carlos Resin e seus oficiais eram levados presos na direção de Pelotas, aos soldados foi determinado que retomassem para suas colônias de origem. Na vila ficou um destacamento de ex-prisioneiros encarregados de guardar o reduto.
Estes graves acontecimentos levaram a ser decretado novamente o toque de recolher em Porto Alegre, onde durante a noite as patrulhas im​periais foram reforçadas para fazer frente aos ataques e tiros de embosca​da que levavam o pânico aos soldados e oficiais de outras Províncias, aumentando ainda mais quando os boatos propalados pelos próprios farrapos informavam de novas derrotas, fuzilamento de oficiais presos an​teriormente e soldados negros de infantaria e cavalaria encarregados de encontrar os imperialistas que houvessem praticado crimes contra pessoas de cor.
A agitação tomara conta da República como nunca desde 1835. Como prenúncio de mau augúrio, amigos e simpatizantes dos imperiais começaram a abandonar a Capital, buscando refugio no interior ou através de penosa marcha, em Santa Catarina, onde o governo imperial preparava uma poderosa armada para vir em socorro de Caxias, isolado na pampa gaúcha.
As notícias desencontradas enchiam de júbilo os soldados farroupi​lhas, agora bem providos de armas, munições e fardamentos. Reuniram-se na região de Povo Novo, a meio caminho entre Rio Grande e Pelotas, mi​lhares de cavalos para uma cavalaria elevada para mais de 2000 homens concentrados na região, aguardando os movimentos imperiais, pois estavam senhores de melhor terreno.
Do lado imperial, ao contrário, houve necessidade da intervenção direta do Chefe Supremo através de várias ordens e proclamações para ten​tar levantar o ânimo dos soldados.
Finalmente, no fim do mês de abril, após a retomada de Canguçu, Caxias pô-se em movimento, preparando-se com o auxílio da armada pri​sioneira na Lagoa dos Patos para o combate final que desde 1843 deseja​ra, só que em outras condições.

Entrementes, por duas vezes os imperiais testaram as defesas da bar​ra, mas os canhões dos fortes construídos por Mariano de Matos no mesmo local onde no século anterior os espanhóis conquistadores tinham edifica​do as fortalezas de São José da Barra e São Pedro do Lagamar da Barra, mostraram-se eficazes e o inimigo bateu em retirada ante o fogo que im​pedia o avanço por aquelas águas tortuosas, e sem nenhum prático para guiar os atacantes pelo difícil canal que só mais tarde, em 1915, teria me​lhorado suas condições de acesso com a construção dos molhes, 4.000 metros de extensão mar a dentro, permitindo a entrada de navios com um ca​lado de até 6,40 metros.
A primeira fase do plano de Caxias previa: a) reconquista de Pelotas; b) forçar o rio São Gonçalo pela esquadra de Grenfell com o apoio de ter​ra; c) cruzar o rio no Passo dos Negros e no Passo do Pesqueiro; d) ataque conjunto por terra e água a Rio Grande com o desembarque de infantes e destruição final do exército republicano.
Os problemas enfrentados pelo cabo de guerra imperial eram: a) po​der de fogo no novo exército republicano com os novos engajamentos e armamento; b) baixo moral de sua tropa em relação ao inimigo; c) as guerrilhas que lutavam em sua retaguarda; d) a proteção dada aos portos de Rio Grande e São José pelos navios ingleses que eventualmente pode​riam entrar no combate; e) impossibilidade de contar com reforços pelo bloqueio da barra aos navios de Guerra do Império.
12. A BATALHA DE SÃO GONÇALO - 2 DE MAIO DE 1845
Vivíamos naqueles dias como se soubéssemos estar participando do início de uma nova história para nossa pátria: os recentes sucessos, longa cadeia de vitórias, enchiam-nos de incontida alegria. Os oficiais per​severavam na organização de suas tropas, os soldados recebidos como he​róis em todas as casas de nossa fronteira meridional, multiplicavam suas forças no cumprimento das ordens.
O aumento de nosso efetivo permitiu-me ser promovido a capitão sem merecê-lo, e nosso serviço de intendência, agora comandado por um coronel, municiava todas as tropas que lutavam na região ai em de garantir Com as presas da guerra, suprir as novas necessidades do crescente nú​mero de recrutas.
Pelos acampamentos dos chefes maiores reinava um rebuliço pró​prio dos grandes movimentos de gente e aqueles homens que tinham lu​tado quase sem armas por dez anos, de repente viam-se possuidores de re​cursos nunca imaginados e isso fazia por aumentar a chama sagrada do de​ver.
E tudo era feito com pressa, a distribuição das armas, a organização das colunas republicanas o acantonamento dos efetivos, o preparo dos re​crutas, os postos de sentinela espalhados por centenas de quilômetros, os navios armados prontos para zarpar, a vigília permanente.
Sabíamos que seríamos atacados pelo grosso do exército imperial, fada intato, comandado por Caxias, Bento Manuel e Francisco Pedro, todos eles ansiosos por vingar as sucessivas derrotas e galgar com a destraição da República e de seu exército, os mais altos postos imperiais, guardados pelo imperador para homenagear quem nos derrotasse.
Mas já tinham se passado os tempos em que nossa bandeira era fra​ca e temíamos a batalha final; ao contrário, ansiávamos agora por ela, pois nunca o momento nos fora tão propício e tanto nos sorrira a deusa da guerra.
Este era o espírito dos nossos soldados e oficiais quando foi travada a batalha do São Gonçalo.
Não sei que juízo farão no futuro de Bento Gonçalves, mas a adora​ção que tínhamos por ele suplantava inclusive nossa admiração pelo gene​ral Antônio  Neto, nosso comandante em chefe. E durante a luta no São Gonçalo, ficou evidente que Bento Gonçalves era a primeira espada da Re​pública.
Mas, chega da interpretação de um velho. Vamos à narrativa dos fatos.
Os farrapos somavam 2.800 homens, novecentos da infantaria com​posta pelo 1° e 2° Corpos de Caçadores Negros, o 1° e o 2° Batalhões Patrióticos, l° e 2° Corpos de Caçadores, 1.700 de cavalaria do l°, 2° e 3° Corpos de Cavalaria e-1° Corpo Auxiliar Oriental. A artilharia dividi​da em quatro companhias tinha duzentos homens. A marinha possuía os navios de Garibaldi, cinco barcos ingleses, sendo três a vapor, e mais cinco barcos artilhados e agregados à flotilha de Garibaldi.
Comandavam os republicanos, Antônio  Souza Neto, Bento Gonçal​ves, João Antônio da Silveira, David Canabarro e o chefe uruguaio Fructuoso Rivera.
Os imperiais aproximavam-se, comandados por Lima e Silva, Bento Manuel Ribeiro, Francisco Pedro de Abreu e José Francisco dos Santos Pereira, formando a 1a e 2? Divisões Imperiais, com um efetivo de 1.600 homens de infantaria e 3.700 de cavalaria, além de trezentos soldados da artilharia somando 5.600 homens. Sua marinha era composta por toda a flotilha imperial em operação no Rio Grande do Sul, sob o mando de Grenfell, com o segundo barco a vapor a trafegar no Brasil pertencente a Domingos José de Almeida, ministro da República e dele seqüestrado pelo Império, várias canhoneiras, lanchões e iates de desembarque, muitos deles também movidos a vapor.
No dia primeiro de maio o exército de Caxias cruza as cabeceiras do arroio Fragata próximo a Pelotas. Francisco Pedro, comandando a
da esquerda, segue em direção a Dunas, enquanto Bento Manuel, na ala direita, marcha em direção ao Passo do Pesqueiro. No dia dois Santos Pe​reira entra sem resistência em Pelotas, que tinha sido abandonada desde a véspera. O Moringue alcança a foz do São Gonçalo onde se encontra com a esquadra imperial e Bento Manuel atravessa o arroio Padre Doutor. Ia começar a batalha do São Gonçalo.
Na noite do dia dois, o Moringue manda uma centena de bons nada​dores cruzar o rio, localizando os obstáculos colocados pelos farrapos, navios afundados e correntes de margem à margem, procurando na margem oposta tomar a bateria da artilharia republicana. O grupo é descoberto por sentinelas atentos e retorna, sob fogo, sem conseguir seu intento.
Na madrugada seguinte, Grenfell começa a forçar a passagem sob in​tenso bombardeio, enquanto de ambas as margens as linhas de infantes trocam cerrado tiroteio. Um lanchão explode quando seu paiol é atingido, enquanto um segundo encalha no meio do rio e seus homens fogem, ati​rando-se às águas. Os navios de Garibaldi atacam quando os imperiais ten​tam um desembarque na retaguarda das posições republicanas j á em terras banhadas pela Lagoa dos Patos. Enquanto os iates recuam, as canhoneiras abrem fogo, secundadas pelos lanchões que navegam paralelos à costa, procurando fazer valer o maior poder de fogo.
Garibaldi faz-se ao largo sem ser perseguido e a artilharia imperial recém postada procura destruir os barcos afundados próximos à costa para liberar o rio das correntes, mas sem sucesso.
Combateu-se neste dia em três pontos distintos do São Gonçalo, Lima e Silva e Bento Manuel aguardando a liberação dos barcos de Gren​fell para tentar a travessia. Somente à noite foi possível destruir os obstáculos farrapos, permitindo à esquadra imperial a sua navegação no dia seguinte, quando Grenfell manda parte de sua esquadra rio abaixo para auxiliar a travessia, enquanto ele manterá à distância os navios da República.
Caxias concentrara o grosso de sua força com Bento Manuel por entender de dividir as forças republicanas de Rio Grande e Pelotas e assim tê-las individualmente, segundo os padrões tradicionais das batalhas, sendo para isso necessário o concurso dos navios, enquanto ele e Francisco Pedro manteriam entretido o grosso do exército republicano nas margens do rio,   permitindo a Bento Manuel um movimento envolvente com forças superiores para ao final apanhar os republicanos entre dois fogos. No dia três, os iates e alguns lanchões aproximaram-se de Bento Manuel e, sob a proteção de artilharia naval este começa a cruzar o rio no Passo do Pesqueiro, conquistando uma cabeça de ponte que vai aumentando à medida que, rapidamente, durante o dia, as forças imperiais cruzam o Passo.
Neto havia instalado seu quartel-general, com a concentração de todas as tropas de cavalaria, em Povo Novo, a meio caminho dos eventuais pontos de invasão ou desembarque imperiais, pois era certo que o ataque direto às cidades protegidas pelos navios ingleses seria temerário.
Informado da invasão através do Pesqueiro por cerca de mil homens de infantaria e 2.000 cavaleiros convoca às pressas o 1° e 2° de Caçadores que estavam na defesa do Passo dos Negros, deixando-o entregue apenas aos Batalhões Republicanos, mas o 2° Corpo de Caçadores Negros e com toda a cavalaria disponível, pois de nada adiantaria uma reserva estática naquela emergência, ruma para o Pesqueiro acompanhado de Bento Gon​çalves e Canabarro, ficando João Antônio  no comando da defesa do Passo dos Negros e da foz do São Gonçalo.
Os gigantes da revolução vão travar a batalha sempre pretendida e preterida. De um lado 3.200 homens do Império, do outro 2.100 soldados da República. Tardam os infantes farrapos em marchas forçadas, deixando suas posições. E Bento Manuel já alinha seus efetivos para batalha. Assim combateram na manhã de quatro de maio apenas a cavalaria farroupilha e um destacamento de caçadores a cavalo, que foi disposto em linha de oitenta atiradores.
Mais uma vez a cavalaria imperial sucumbiu ante o peso dos nomes republicanos, os generais farroupilhas dando o exemplo e atirando-se às primeiras linhas de combate, levando de roldão o inimigo e fazendo-o, como no combate de Ponche Verde, procurar a proteção da infantaria, que mantém à distância a cavalaria republicana; contra-atacando, a massa de infantes faz recuar os farroupilhas com pesadas baixas na ala direita, sob o mando de Canabarro.
Passava do meio-dia quando as cornetas tocam a aproximação da in​fantaria republicana vindo em marcha acelerada pelas coxilhas que suave​mente procuram ao São Gonçalo. São infantes rio-grandenses sobreviven​tes de dezenas de encontros sem sucesso, uruguaios procurando uma bandeira de vitória, ex-soldados brasileiros trocando a política corrupta e despótica do Rio de Janeiro pela igualdade, liberdade e humanidade. Quatrocentos contra mil.
Neto reagrupa suas forças, enquanto Bento Manuel manda avançar sua ala direita de cavalaria- com proteção de infantaria, visando cercar o inimigo. Choca-se com os cavaleiros de Bento Gonçalves, que defende as linhas farrapas enquanto reagrupam-se suas hostes. O ex-presidente é cercado durante a luta. Seu cavalo cai varado por bala, enquanto ele recebe ferimento na perna.
O momento é de catástrofe eminente, pressentida por amigos e ini​migos: Bento Manuel manda tocar ataque geral e seus soldados partem con​tra o inimigo que retira-se em busca de melhor posição, perseguido pelos imperiais.
A guarda pessoal de Bento luta entre um torvelinho de inimigos en​quanto o general, em pé, apoiado em seu cavalo, busca defender-se dos golpes que lhe são atirados por espadas e lanças buscando a glória de ter morto Bento Gonçalves.
João Antônio e Canabarro conseguem prodígios para uma retirada em ordem até posições melhores, sem serem envolvidos pela imensa massa do Império, a cavalaria imperial buscando flanqueá-los e a infantaria pro​duzindo baixas nas linhas farroupilhas.
Neto, do alto da coxilha de onde comanda, consegue finalmente pôr em ordem de combate os infantes que chegam cansados, mas capazes de, por sua vez, proteger seus companheiros a cavalo que buscam livrar-se da perseguição.
Então, na ala esquerda republicana, grande massa lutando em fuga com os imperiais, perseguida pela infantaria e prestes a desaparecer como força combatente, surge um rumor que vai num crescendo até atingir todo o campo de batalha: Bento Gonçalves fora resgatado e já a cavalo, em pé nos estribos para ser visto em todo o campo próximo, manda ao corneta tocar: Atacar! E galopa à frente de sua guarda, logo seguida dos fugi​tivos de instantes e dos cavaleiros sem comando.
Debalde gritam os oficiais espadeando os que fogem; debalde tocam 06 cometas reagrupar; debalde Bento Manuel, experiente cabo de guerra, tenta mudar a sorte da batalha: os farrapos retornam ao ataque em toda a frente, com ímpeto nunca visto em nove anos de lutas, e este só cessa  quatro horas após quando, exaustos, recebem a rendição do Estado Maior Imperial que não conseguira reembarcar nos barcos de onde tinham desci do tão garbosos na véspera.
Por todo o campo os vestígios da maior batalha travada pela consoli​dação da República são visíveis: o sangue correra generoso de parte à parte e agora fundira-se irmanando os sofredores, perdoando os mortos, enquanto a bordo dos iates Bento Manuel e o que restara de seu exército , buscava a proteção de Pelotas, onde o general foi preso pessoalmente por l Caxias para ser enviado a Conselho de Guerra, justo castigo para o tantas  vezes traidor.
A derrota de Bento Manuel punha por terra todo o plano estratégi​co de Lima e Silva, que agora via-se tolhido da maioria de suas tropas, pois dos 3.200 homens que cruzaram o São Gonçalo apenas quatrocentos con​seguiram fugir, ficando os restantes prisioneiros, feridos ou mortos do ou​tro lado.
Durante esta batalha, mais ao norte, no Passo dos Negros, Caxias viu a retirada de parte da infantaria que defendia o rio e mandou investir contra os recém recrutados Batalhões Republicanos, jovens idealistas de​fendendo a pátria ameaçada. Conseguiu seu intento cruzando o Passo dos Negros, mas tão caro pagou que seus homens contra-atacados durante toda a noite, no dia seguinte tiveram de abandonar a posição ao golpe final de João Antônio.
Coube ao general Antônio  Neto fazer o elogio fúnebre daquelas duas centenas de moços que deixaram-se imolar mas não recuaram, cobrando ao inimigo uma vitória de Pirro.
Apenas a força de Francisco Pedro, o melhor dos comandantes imperiais, permaneceu intacta, pois não participou dos combates mais gra​ves da batalha do São Gonçalo. O exército de Caxias deixara de existir como força capaz de opor-se à República.
Caxias reagrupou os derrotados e resolveu embarcar os soldados do Moringue nos navios de transportes disponíveis e, sob a proteção das ca​nhoeiras, tentar a conquista de São José do Norte, última possibilidade de safar-se do laço em que fora envolvido. De posse do norte da barra seria possível o contato com a marinha brasileira que por certo estaria ao largo, aguardando ocasião propícia para forçar o canal de acesso, receben​do os reforços e recursos necessários para continuar a guerra. Estava bem presente em sua memória a tentativa imperial feita em 1840 de trazer soldados pelo interior, desde Lajes. O general Pedro Labatut chegou a comandar 2.600 homens, mas durante todo aquele ano esta força errou pelas estradas da serra sem trazer qualquer prejuízo aos republicanos até ser extinta em janeiro de 1841. Chamava-se Divisão Paulista ou Divisão da Serra.
Na mesma noite de quatro de maio, em uma praia da Lagoa, Francis​co Pedro, à testa de seiscentos homens, embarcou rumo à Vila ao norte da barra, pretendendo conquistá-la por terra para evitar os navios ingleses que davam-lhe proteção por água.
Sem ser pressentido pelas naves da República, atracou ao norte da Vila e preparou-se para o ataque na madrugada do dia cinco.
Entretanto, o coronel Jerônimo Castilhos, comandante da praça,| tinha ido a Rio Grande. Ao retomar à noite, fez a inspeção de suas guardas e foi alvejado pelos batedores imperiais, que tinham sido mandados à fren​te para silenciar a guarda e preparar mais uma surpresa de Francisco Pedro. Dado o alarma, o combate pela Vila iniciou-se naquela mesma noite com os imperiais conquistando alguns dos pontos de defesa após violenta luta corpo a corpo.
No porto, os barcos ingleses entram em prontidão enquanto é con​vocado, de Rio Grande, Garibaldi e seus soldados.
Na madrugada de cinco, mal rompera o dia, Franciso Pedro lança-se contra a Vila com todos seus efetivos, levando de roldão os farrapos até á praça central, próxima ao porto, onde recebem o apoio dos marinheiros desembarcados. Reagrupam-se para a defesa. Grenfell tenta vir reforçar ataque, mas os navios ingleses entram em formação de combate e partem contra os imperiais obrigando-os a fugir do local, sofrendo a perda de quatro lanchões que navegavam devagar e foram abandonados na costa, rumando suas guarnições em direção à Vila atacada. Estas embarcações foram incendiadas e toda a participação direta inglesa na batalha restringiu-se a isso, ao contrário das partes oficiais dos derrotados que aumenta​ram os efetivos rebeldes, bem como incluíram centenas de soldados ingleses como participantes dos combates.
Em julho de 1840, a praça tinha sido atacada pelos republicanos tendo estava em mãos dos imperiais. Quando foi solicitado a Bento Gonçalves, chefe dos atacantes, que autorizasse incendiar a vila para dobrar defensores, este recusou-se e os farrapos dela retiraram-se para não sa​car inocentes.
Agora repete-se o gesto: os oficiais do Moringue pedem autorização i queimar as casas e assim fazer debandar os defensores que nelas chegavam, mas o chefe imperial recusa-se e manda seus homens deixarem bolsões de resistência e garantir a saída da Vila em direção à barra, onde dirige-se rapidamente visando destruir a bateria rebelde e permite a entrada dos navios imperiais.
Não consegue seu intento pois suas forças não eram suficientes po​is movimentos desta envergadura, e verificando sua retaguarda ameaça, retoma à Vila e, impossibilitado de reconquistá-la face ao auxílio artilharia dos navios, retira-se em direção a Mostardas e daí a Porto. Estava encerrada a batalha do Rio São Gonçalo que selou o destino depois Garibaldi retomou ao Uruguai, levando consigo Fructuoso Rivera. E já em agosto de 1845, expedicionava pelo rio Uruguai, estabelecendo seu quartel general em Salto, onde participou de importantes eventos na luta entre o governo constituído legalmente em Montevideo e Rivera, contra Oribe e o ditador Rosas.
A marinha inglesa e as novas obras de fortificação realizadas ao longo dos dois braços da barra do Rio Grande, nos dias seguintes, tomaram-na inexpugnáveis para a marinha imperial, e a conquista definitiva de Rio Grande e São José do Norte provou aos farrapos que mais importan​te do que a vitória política da conquista de Porto Alegre, era a vitória econômica de um porto aberto para o mar.
Nas semanas seguintes reiniciou-se o comércio através do canal, apesar do bloqueio naval imposto pelo Brasil, inócuo porque os oficiais estrangeiros contratados pelos brasileiros para comandar seus barcos deixavam livre a passagem quando os navios mercantes eram custodiados ainda em alto mar pelos navios de guerra ingleses.
Um mês depois, a medida foi abandonada' na prática, pela falta de uma base de apoio logístico em terra para a Marinha que necessitava voltar até Laguna para reabastecimento, tomando oneroso e impraticável o bloqueio pelos poucos barcos disponíveis.
O mês de maio não apresentou mais nenhum confronto de monta. As tropas liberadas para o necessário descanso, os trabalhos de fortifica​ção das praças encerrado, o comércio de importação e exportação come​çando a fluir novamente, os interesses da burguesia das cidades fazendo-as voltar-se para os novos donos das rotas de comércio, pois toda a fronteira com o Uruguai e com a Argentina estava livre de imperiais e as Câmaras Municipais das cidades da campanha oficiando ao presidente Gomes Jar​dim na nova Capital da República, Rio Grande.
Para concluir a unificação da República restava apenas conquistar a região entre Rio Pardo e Porto Alegre, onde o governo imperial tinha sua autoridade cada vez más desrespeitada pelos rio-grandenses, a agitação crescendo na mesma medida dos triunfos recentes contra as forças inva​soras.
Levada pelos resultados favoráveis das armas, os civis agora transfor​mavam-se em soldados, velhas armas eram recuperadas, lanças e espadas eram forjadas e as tropas do Rio de Janeiro viviam em constante sobres​salto com os diversos motins populares que estouraram durante o mês, obrigando a evacuação de Santa Maria, Piratini, Caçapava e Cruz Alta e finalmente também a margem direita do rio Jacuí estava em mãos da Re​pública, que agora fazia tremular sua bandeira nas margens do rio Guaíba, frente a Porto Alegre, levantada por anônimos filhos do Continente, pois as tropas da República organizavam-se bem mais ao sul, para liquidar com os remanescentes do Império ditatorial.

13. A RENDIÇÃO DE PORTO ALEGRE - 1 DE JULHO DE 1845
O que mais chamou-me a atenção por aqueles dias foi o número de republicanos que encontramos.
Enquanto nosso exército era incapaz de manter qualquer vila ou ci​dade, nossos irmãos rio-grandenses eram omissos à política e ao resultado da guerra. Bastou o rastilho de nossas vitórias correr os campos para trans​formar o espírito de nossos cidadãos.
Por toda a parte éramos recebidos como salvadores ou libertadores. Desapareceu do Continente qualquer correligionário dos imperiais e con​tam-se, às dezenas ou centenas, os casos de soldados imperiais que, vol​tando para suas casas para descansar, foram impedidos de retornar por seus familiares.
E isso apesar das sérias sanções que Caxias baixou para combater as deserções.
Como frutos maduros, iam entrando para o cesto da República as vilas e povoados, enquanto nos preparávamos para liquidar com os impe​riais recolhidos a Porto Alegre.
Tínhamos quebrado a espinha do exército do sul, mais da metade dos soldados de que dispunha o Imperador, que devia "uma vela para cada santo" para pagar as contas da guerra, e o remanescente da força invasora estava agora sitiado na antiga Capital Provincial.
Foram momentos de glória que nenhum gaúcho que deles participou poderá esquecer.

Antônio  Vicente da Fontoura, assinalava em seu diário, em feverei​ro de 1845, o efetivo do exército republicano com 2.000 homens. Já o barão de Caxias informava à Corte, em abril de 1844, possuir 11 DOO homens entre tropa de linha e guarda nacional, os quais chegaram a alcan​çar ao final daquele ano 13.000 soldados bem armados e municiados.
Em maio de 1845, os acréscimos de republicanos na regilo Sul, entre escravos, recrutas e ex-soldados derrotados do Império, tinham fei​to ascender as forças republicanas à mais de 3.000 homens, apesar das perdas sofridas nos combates daquele ano com os brasileiros.
No Exército Imperial, ao contrário, voltara a vigorar a pena de mor​te para combater as deserções, notadamente entre a guarda nacional. E as perdas sofridas entre prisioneiros, mortos e feridos tinham diminuído seus efetivos para 2.500 soldados remanescentes da l? e 2? Divisões e mais 2.000 homens aquartelados nas cidades à beira do Jacuí e na região de Porto Alegre, ainda território imperial.
Caxias, chamado com urgência ao Rio de Janeiro, para mais uma vez defender-se perante os membros liberais do Congresso, deixou no coman​do de Porto Alegre o marechal Tornas José da Silva. Seguia o mesmo cami​nho dos inúmeros outros generais imperiais derrotados naqueles anos, apesar de sempre contarem com forças superiores em número e armas.
O ataque a Porto Alegre era certo, segundo a opinião dos estrategistas brasileiros, pois este fora o objetivo rebelde desde 1836. Assim as trincheiras foram melhoradas, retiraram-se peças de artilharia de outras posições para guarnecer as novas baterias a defender os fossos, muros e paliçadas.
Reclamações anteriores dos comandantes quanto a terra e areia que se depositava nos fossos, diminuindo-lhes a altura, bem como a deficiente Unha de tiro dos canhões, de há muito tinham sido sanadas. Agora nada menos de doze pontos de defesa estendiam-se pelo perímetro das muralhas ao mando de coronéis e oficiais superiores, enquanto no Portão uma guar​da permanente de vinte homens mantinha-o, após cair a noite, sob chaves.
Navios imperiais aprestavam-se no porto para a batalha final. Oficiais tensos preparavam a defesa. E os soldados eram atacados por uma arma mortal para o combatente: o boato. Correndo solto entre a soldadesca em seus acampamentos, nos quartéis e na vigília às defesas, os transeuntes que penetravam na cidadela por suas entradas vigiadas aumentando ainda mais a tensão, navios mercantes sendo proibidos de zarpar com suas car​gas, mantimentos sendo requisitados para a alimentação pois para trás fi​cara o disponível.
E os farrapos tardavam. As patrulhas enviadas ou destacadas jjara proteger os caminhos possíveis de ataque, sem aviso do inimigo; a popu​lação inquieta tendo de recolher-se ao anoitecer; os comerciantes aumen​tando os prejuízos e sempre a bandeira em Pedras Brancas, ora em um pon​to ora em outro da margem do rio, visível mas desaparecendo quando as sortidas imperiais buscavam-na.
Pelo mesmo caminho seguido por Caxias deveriam vir os reforços de Laguna, mas era grande a distância por terra a ser percorrida pelas tropas, devendo seguir devagar, os apetrechos de guerra em enormes carretas pu​xadas por várias juntas de bois, menores mas parecidas com as usadas por Garibaldi para transportar os lanchões desde a lagoa dos Patos, por terra, até a foz do rio Tramandaí.
Estes reforços estavam sendo trazidos de outras Províncias para San​ta Catarina, onde o recrutamento tentado pelo governo não conseguiu adeptos entre os bravos filhos da ex-República Juliana.
E mais aumentavam as despesas do combalido Tesouro Brasileiro, enquanto, ao mesmo tempo, em proteção de seus interesses no Sul e difi​cultando a concorrência dos produtos brasileiros, os navios ingleses passa​ram a manter uma vigília sem quartel aos navios negreiros, apresados em alto mar ou nas costas brasileiras, os pretos devolvidos à África e os navios confiscados.
Foi um maio terrível para o Império do Brasil, onde a oposição libe​ral insistia no Congresso com o término da Guerra, fazendo-se a paz com os republicanos e dando ao Rio Grande do Sul a liberdade. Mas os votos conservadores capazes de manter o Ministério eram contra e as sessões legislativas continuavam com debates ásperos de parte à parte, os novos recursos solicitados ao Congresso para continuar a guerra boicotados pela minoria, que pretendia aplicá-los em empreendimentos produtivos nas Províncias que os congressistas representavam.
E os farrapos tardavam. Francisco Pedro queria derrotá-los às portas da Capital, mudando o rumo dos acontecimentos e ganhando o posto de general. Mas os chefes republicanos marchavam vagarosamente, indo ocu​par primeiro outros redutos fortificados ainda com a bandeira da Coroa.
Em vão as canhoneiras e lanchões imperiais tentaram impedir a que​da da Cachoeira, depois Rio Pardo, a travessia do rio Taquari, a ocupação das freguesias de Taquari e Santo Amaro e finalmente Triunfo.
Pequenos barcos, construídos rapidamente e artilhados pelos farra​pos, navegavam com desassombro entre as vilas libertadas, desaparecendo nas margens quando atacados e revidando o fogo desde lugares não mais acessíveis aos imperiais, os quais sofriam novas baixas.
Com a queda de Triunfo, abandonaram o Rio J açu í, para irem ope​rar nos rios dos Sinos e Caí, procurando levar tranqüilidade aos colonos alemães, com suas presenças afirmando uma autoridade não mais existente. Finalmente, a três de junho de 1845, a primeira coluna revolucionária comandada pelo general Canabarro vem acampar em Pedras Brancas (Guaíba), expulsando as guardas imperiais que, sem combater, retiram-se para Porto Alegre a bordo dos navios do Império. Muito para trás, no anti​go estaleiro farroupilha sobre o Rio Camaquâ, novos marinheiros, levados pelo mesmo fervor dos marujos mártires Tobias da Silva e John Griggs, mortos na defesa da pátria, construíam lanchões para auxiliar os navios apresados em Rio Grande, que estavam sendo convenientemente transfor​mados em vasos de guerra, a mão-de-obra nativa auxiliada por oficiais in​gleses e aventureiros europeus, prestes a lançar-se como uma n ova armada contra o desesperançado John Crenfell.
E os farrapos tardavam. Mas, vindos de um passado distante, sombras materializando-se em redor da bandeira das três cores, a cada dia que passa​va mais próximos estavam de Porto Alegre, livrando definitivamente os rio-grandenses da opressão e do colonialismo.
Em dois combates parciais, sobre o Passo Geral no rio Caí e frente a São Leopoldo no rio dos Sinos, o coronel Marcelino do Carmo, velho combatente da região e comandante da vanguarda republicana, derrotou os imperiais, destruindo duas canhoneiras frente a São Leopoldo, após serem atacadas por lanchões trazidos pelos pequenos arroios entre os rios Caí e Sinos.
Entre os prisioneiros, soldados e oficiais alemães destacados para garantir a região a noroeste da capital, ficou-se sabendo da presença em São Leopoldo do Chefe da colônia  alemã e grande defensor dos imperiais, o médico Johann Daniel Hillebrand, que recusara-se a abandonar seu con​sultório onde estava atendendo os feridos do combate.

Naquela mesma tarde chega à vila o general Antônio  Neto, enquanto para o sudeste, os farrapos tomam posição no rio Gravataí, no passo da Cachoeirinha, comandados pelos generais Bento Gonçalves e João Antônio . Neto reuniu-se com Hillebrand em sua casa e mostrou ao médico a situa​ção da guerra, muitos alemães lutando ao lado dos farrapos. Propôs acabar com o derramamento de sangue entre os germânicos, entregando os pri​sioneiros com o compromisso de os mesmos não mais pegarem em armas contra a República, retirando-se para suas colônias  de origem.
O acordo foi aceito e a notícia correu ligeira entre as tropas im-
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penais, aumentando o número de desertores entre os colonos-soldados que defendiam a região entre os rios dos Sinos e o Gravataí, ansiosos por coltarem a suas casas, enquanto os imperiais eram batidos sucessivamente, e os desertores de outras pronvíncias tomavam o caminho ainda livre para Santo Antônio  da Patrulha, antes de o cerco se completar sobre a capital dos legalistas, onde agentes republicanos passavam por soldados imperiais.
No dia cinco de junho fechou-se o cerco. Duas baterias de três peças são enviadas, sob o mando do coronel Mariano de Matos, para reocupar a ponta do Junco e a ponta do Itapoã, pelas quais os farrapos impediam o trânsito entre Porto Alegre e Rio Grande e de onde foram desalojados em agosto de 1836. Acompanham-lhes duzentos homens de cavalaria sob o co​mando do coronel Marcelino do Carmo.
Sabedores da manobra, os imperiais enviam barcos e tropas sob o mando de Grenfell e Caldwell, futuro ministro da Guerra do Brasil, que tivera a mão amputada no combate do Seival, em dez de setembro de 1836, e do qual resultara a proclamação da República, pelo general Antônio  Neto.
A ponta do Junco estava ainda desocupada, mas na ponta de Itapoã a bateria farroupilha já tinha sido instalada e fez fogo sobre os navios do Império.
O célebre barco a vapor Liberal, rebocando três canhoneiras com os homens de Caldwell embarcados, não consegue desembarcar no reduto onde o coronel Marcelino comanda a defesa. Retomam então na direção do Junco onde desembarcam soldados e canhões que ficarão inativos até o fim da guerra.
Os farrapos reforçam Itapoã protegendo a chegada, poucos dias de​pois, dos barcos republicanos que estavam em Rio Grande sendo armados. Ao final do cerco, a cidade era defendida por 2.000 homens enquanto os farrapos possuíam 3.000 soldados, sendo 1.500 de infantaria.
As partidas imperiais de reconhecimento foram abandonadas quan​do os piquetes começaram a ser apreendidos pelos rio-grar.denses, agora à distância de tiro das fortificações. Antônio  Neto mais uma vez montou seu quartel general na chamada Casa Branca.
Ao final de dez dias de cerco os alimentos escasseavam na cidade. Era autorizada a saída e entrada de civis, procurando com isso os farrapos tomar conhecimento do que se sucedia nas fortificações, o ânimo de sol​dados, governantes e povo da cidade grande.
Testando as defesas, os farrapos instalaram uma bateria de canhões na Praia do Riacho, onde, pela profundidade do rio, poderiam operar seus navios que subiram em direção àquele posto avançado.
No dia dezessete, travou-se violento combate entre os defensores da praça que saíram para atacar a guarnição de artilharia protegida por infantes, enquanto ao largo os navios imperiais entravam em luta com a armada farroupilha, terminando a mesma indecisa ao cair da tarde, com a perda de vários barcos entre os contendores, enquanto em terra o coman​do de Caldwell foi derrotado e retomou às fortificações.
A situação de guerra que perdurava desde o início do mês anterior, com o bloqueio tentado pelo Império e as medidas de segurança impostas pelos farrapos, inclusive quanto à vedação do comércio com a cidade de Porto Alegre, começava a afetar os interesses de Americanos, franceses e italianos cujos navios freqüentavam  a Capital.
A embaixada inglesa em Portugal passou a sediar reuniões entre es​tes países e também os alemães, interessados na salvaguarda de seus emi​grados, buscando uma solução política para o conflito, com a participa​ção da embaixada brasileira em Lisboa.
Na frente de batalha, os alimentos racionados faziam os habitantes da capital buscar os imensos laranjais existentes na cidade e nas chácaras próximas, para suprir suas necessidades, obrigando os habitantes a um estranho passeio de sair, alimentar-se com frutas e retomar à Capital, onde cada dia mais sobrados residenciais e casas comerciais, estabeleci​das em sua maioria na rua da Praia, amanheciam com suas portas e jane​las cerradas definitivamente, a população fugindo para lugar seguro, dis​tante da luta que se aprestava.
Os farrapos aproveitavam a ida e vinda dos moradores infiltrando soldados, buscando informações sobre a situação dos sitiados e preparan​do os escravos da Capital para auxiliá-los no ataque final, oferecendo-lhes a liberdade assegurada pela Constituição Republicana.
As tropas do Império, mesmo comandadas por oficiais rio-granden-ses, eram alvos de crescente antipatia popular, refletindo-se na postura dos soldados com brigas e agressões constantes, enquanto a guarda era refor​çada ao toque de recolher, muitos soldados sendo presos quando pilhavam casas abandonadas. A severa disciplina criada pela legislação do conde Lippe foi aplicada com seu exato rigor, como no art. 18 que mandava aplicar até a pena capital para os crimes de furto.
Em Florianópolis fora organizada uma coluna de 2.400 caçadores com uma companhia de artilharia destinada ao socorro da praça sitiada. Composto de soldados vindos de outras províncias, pois o governo central
temia uma sedição entre os catarinenses, os soldados do Império iniciaram sua marcha pelo antigo caminho que demandara paralelo ao litoral, à Colônia  de Sacramento no Uruguai, e ao Presídio do Rio Grande na barra da lagoa dos Patos.
As chuvas que tinham caído com parcimônia no mês de maio aumen​tavam agora, o frio dos Andes sendo trazido pek> vento minuano enquanto sangas tomavam-se banhados, os riachos em rios e os rios ficavam intrans​poníveis. A longa coluna entrando pelos caminhos da serra, estreitos e íngremes ou atolando-se nas areias da praia, sempre batida pela chuva cons​tante, com uniformes impróprios para a estação do ano, debatia-se no meio do lodo, sofria no puxar dos canhões, gemia no transporte das carretas com mantimentos e armas, revoltava-se pelos desvãos da serra do sul de Santa Catarina, sempre seguida pelo vento cortante que zunia encontrando o caminho livre rumo ao mar próximo.
À travessia do Mampituba, foram avistados por paisanos campeiros da região, que, vendo do outro lado da fronteira rio-grandense o odiado es-.tandarte imperial, resolveram transformar-se em combatentes, disputando a passagem. Os imperiais finalmente chegaram a Torres, antigo posto de guarda português, proteção contra um ataque espanhol.
A garbosa tropa fora desfalcada de mais de 200 desertores, feridos, alguns afogados e muitos enfermos com moléstias respiratórias. Eram acos​sados por cavaleiros que mantinham-lhes em permanente sobressalto. Armam acampamento enquanto os chefes discutem qual caminho seguir para auxiliar os sitiados e entre o litoral e a serra, a saúde de seus soldados e a insubordinação vista em cada olhar, resolvem manter o acampamento para a tropa se reorganizar, estabelecendo padrões de acampamento permanente, para protegerem-se do frio e aguardar a melhoria das condi​ções climáticas adversas que recém iniciavam.
Muito longe, ao sul, não era melhor a situação dos imperiais, abriga​dos da chuva e do frio, mas expostos à deterioração de suas posições.
Os chefes rio-grandenses e brasileiros fizeram uma reunião na Casa Branca, quartel general farroupilha, no dia vinte de junho, quando já eram conhecidas as dificuldades que enfrentava a coluna de socorro estacionada em Torres, sem possibilidade de locomover-se com a presteza necessária, sob pena de ser abatida.
Nesta primeira reunião entre os chefes acertou-se a troca de prisio​neiros, o atendimento de feridos de ambos os lados nos hospitais de Porto Alegre, com medicamentos cuja entrada foi autorizada. A retirada dos feridos imperiais e a entrada de suprimentos foi negada, bem como fizeram ver os chefes republicanos ao marechal Tomás da Silva, no co​mando da praça, que eles possuíam os recursos necessários para um ataque vitorioso e que o combate nas ruas da cidade implicaria em sua virtual des​truição, correndo grave perigo os bens de seus moradores.
O chefe imperial pediu autorização para enviar um emissário à força de Torres para verificar sua situação e permitir uma melhor avaliação da sua própria posição, quando então reuniria seus oficiais e os da marinha para discutir a estratégia a ser seguida, ficando acertada uma trégua de dez dias.
Nos dias seguintes, enquanto a paz reinava nos campos ao redor e Porto Alegre respirava tranquila novamente, os inimigos trocavam visitas e tomavam chimarrão, os sitiantes procuravam os parentes na cidade e os sitiados buscavam um churrasco gordo e um chimarrão quente, nos biva-ques abertos da hospitalidade de seus irmãos republicanos.
A ferocidade dos combates dava lugar aos risos, causos e pilhérias, forma de afastar a tensão e o nervosismo, todos sabendo que do piquete enviado sob as ordens de um coronel, ia depender continuarem ou não se matando naquela luta sem fim, piorada nos rigores daquele inverno chuvo​so.
Enquanto os soldados faziam a paz, dia e noite os oficiais vigiavam, temerosos do inimigo; Porongos ainda era uma lembrança viva e sofrida particularmente para os generais Antônio  Neto e João Antônio . A trégua acertada não foi quebrada senão por algumas brigas entre soldados. Não obstante, serviu para preparar os escravos para o programa revolucionário, doutrinados por seus irmãos de raça, vestidos como civis e encontrados em todas as ruas de Porto Alegre em busca de seus patrícios, muitos sendo presos pela guarda, quando denunciados por tementes proprietários dos catequizados.
No décimo dia retornou o mensageiro imperial entrando pelo portão da cidade, situado próximo ao lado direito da Santa Casa de Misericóri-dia, no início da rua Doque de Caxias, rumando incontinente para o Pa​lácio do Governo, como então localizado frente à Praça da Matriz.
Voltam as horas de apreensão, os guerreiros tomando seus postos, | os oficiais seus comandos, as famílias recolhendo-se aflitas, os chefes republicanos esperando nervosos enquanto os chefes imperiais discutiam até alta noite as notícias trazidas.
Por todo o caminho tinham sido encontrados brancos, negros e índios armados formando barreiras, ocupando passos, repontando gado junto a carretas de cereais, levadas para longe das tropas invasoras, visan-
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do dificultar-lhes o suprimento.
Ficou claro ao Estado Maior dos brasileiros a facilidade com que po​deriam os rio-grandenses manter o sítio a Porto Alegre, bater a coluna de socorro e após, mais fortes ainda, tentar tomar a capital onde a situa​ção era crítica, a população agora francamente desfavorável a qualquer decisão militar em suas ruas, conforme já fizera ver a Câmara Municipal por todos os seus membros.
O aliciamento dos escravos também era conhecido e a falta de segu​rança aumentava rapidamente, enquanto muitos soldados do Império, nas​cidos no Rio Grande, naquele mesmo dia não tinham respondido à chama​da. Antônio  Neto, aguardando a decisão, mandara confeccionar milhares de bandeirolas com as três cores, distribuídas entre os sitiantes e colocadas em mastros e lanças, enquanto panos maiores da bandeira flutuavam por toda a Várzea e pelo Caminho Novo, Caminho do Meio, rua da Olaria, da Praia do Riacho e Caminho do Dilúvio. E lá ficavam, debatendo-se contra o vento, resplandentes o suficiente por entre a chuva e a garoa para levar o temor até as paliçadas e fortificações que agora pareciam tão frágeis diante daquele exército que se avolumava a cada dia.
No dia 27 de junho, cedinho, os clarins da Praça do Portão tocaram, alertando os farrapos da saída de um mensageiro, e como por acordo, na manhã fria, sob a cerração, por toda a Unha, responderam as cornetas rio-grandenses, despertando os sonolentos, alertando os que chimarreavam. Logo um piquete de guarda encaminhou-se a galope ao Portão e acompa​nhou os imperiais até a barraca do general Neto. Tomás da Silva pedia uma nova conferência para as nove horas da manhã.
Neto era um predestinado: libertara o Rio Grande do jugo unitário do governo central, protegera a República nos anos difíceis e agora iria participar de um momento transcendental para a nacionalidade em forma​ção.
Por toda aquela manhã prolongou-se a reunião entre os generais farroupilhas e o comando imperial. Postavam-se à mesa Antônio  Neto, Bento Gonçalves, David Canabarro e João Antônio  da Silveira pelos re​publicanos, Tomas José da Silva, Francisco Pedro de Abreu, João Frederi​co Caldwell e José Francisco dos Santos Pereira.
A última hora da manhã chegaram as partes a um acordo sobre a rendição de Porto Alegre, lavrando-se a seguinte ata: "Ao primeiro dia do mês de julho de mil oitocentos e quarenta e cinco, no Quartel General das Forças Republicanas responsáveis pelo sítio a Porto Alegre, reunidos os comandantes do Exército de Sua Majestade Imperial responsáveis por sua defesa e os comandantes do Exército Republicano, tendo em vista a soli​citação feita pela Câmara Municipal, representando a população civil da Capital, temerosa dos graves danos a suas vidas e patrimónios que ocor​rerão em caso de os exércitos combaterem pela posse da Capital, resolvem, sem prejuízo de futuras ações, o seguinte:
1.  o Exército de Sua Majestade Imperial, interessado em proteger a vida e o património de seus concidadãos, retira-se embarcado para a vila de Laguna, na Província de Santa Catarina, levando consigo suas bandei​ras e armas;
2.  à exceção de um corpo de polícia republicano, destinado a man​ter a ordem na Capital, as forças do Exército Republicano permanecerão em seus atuais sítios enquanto perdurar o embarque;
3.  os comandantes republicanos assumem a responsabilidade total por todos os prédios e bens públicos, bem assim como dos direitos dos residentes na Capital, garantindo que nenhum ato de desforra será execu​tado contra os cidadãos que professem ideias políticas diferentes das suas;
4.  aos oficiais e soldados da Guarda Nacional desejosos de retornar a suas terras de origem será fornecido salvo-conduto que permita seu livre e seguro trânsito;
5.  os prisioneiros que o desejarem serão recambiados para seu exérci​to;
6.  aos feridos que por sua gravidade não é recomendável o transpor​te, será assegurado amplo tratamento e livre trânsito quando restabeleci​dos;
7.  todos os militares uruguaios, argentinos, portugueses e de outras nacionalidades, à exceção de oficiais com patente acima de major, serão desmobilizados e repatriados para seus locais de origem.
"E para tal determinaram se lavrassem a presente ata, sendo assinada pelos oficiais comandantes presentes e por mim, Manoel Lucas de Oliveira, encarregado ao expediente a escrevi."
Á boa nova depressa espalhou-se pelos dois lados das fortificações. À tarde, enquanto o portão principal e os demais acessos à cidade perma​neciam fechados, os imperiais iniciaram o embarque de seus equipamentos e soldados aproveitando aquele dia em que o sol surgira esplêndido, dando calor à paisagem e comemorando o incruento resultado.
Pelas ruas, grupos passavam cantando e se abraçando livres da terrí​vel ameaça, enquanto os sinos repicavam sem cessar, abençoando a paz, os soldados pouco a pouco desfilando rumo ao cais do porto e aos navios.
No dia dois, os últimos oficiais embarcaram, após tocante cerimónia
96
no Palácio do Governo, e a cidade finalmente estava nas mãos dos republi​canos.
A.itõnio Neto mandara preparar uma cerimónia digna da ocasião. No dia seguinte, precedida de uma banda de música e ao toque de clarins, as tropas farroupilhas que tinham passado aquele mês abrigadas nas casas das chácaras próximas, ou em barracas aguardando o chamado, finalmente podiam marchar.
E ao suave sol de inverno, botas, bombachas e ponchos de várias co​res, os pelotões de caçadores e depois a cavalaria subiram a lomba que desde os campos da Várzea levavam ao Portão, onde estava o quartel do 89 de Caçadores, sublevado em 1835 pelo falecido general João Manuel de Lima e Silva. Aí procedeu-se a primeira cerimónia quando um clarim vibrou com o toque: silêncio.
No suave aclive as tropas formadas, chapéu à mão, escutavam. Após o toque, o general Bento Gonçalves falou aos soldados lembrando os dez anos de luta que agora pareciam chegar ao fim, com a reconquista de Por​to Alegre.
Logo depois, enquanto a banda continuava tocando no Portão, as tropas penetraram na cidade. Gaúchos barbudos, de roupas puídas, levan​do à mão armas enfeitadas com bandeirolas em verde, vermelho e amarelo. Ao pescoço, com ares de fidalgo, lenços vermelhos ou estampados com as vitórias da República, o nó farroupilha uniformizando naquela leve peça do vestuário todo o exército.
Após desfilarem pela rua da Praia, subiram em direção ao Palácio do Governo, onde foram ocupando a praça. Em outra comovente cerimónia foi hasteada a bandeira da República, momento em que o general Antônio  de Souza Neto entregou a Cidade ao presidente Gomes Jardim, presente à frente do prédio com todo o Ministério da República, vindo embarca​do de Rio Grande.
Dos lados da tropa e aos fundos, a população de Porto Alegre acom​panhava o desenrolar da cerimónia, muitos ainda temerosos dos dias se​guintes.
Depois, o presidente da República, os ministros, os membros da Câ​mara Municipal, os oficias superiores, representantes consulares e outras autoridades, dirigiram-se a pé até a Igreja de Nossa Senhora da Madre de Deus, onde os presentes participaram da solene celebração de um Te Deum. Ao final dos cânticos sagrados foi lido o Padre Nosso Farroupilha criado por um poeta rio-grandense:
PADRE NOSSO FARROUPILHA
Briosos heróis da pátria, Vossos auxílios prestai-nos; E de absolutos livrai-nos, Padre nosso.
Contra as leis do poder vosso Nos querem escravizar; Porque é crime acreditar Que estais nos céus.
Com vosso favor, meu Deus, Liberdade nós teremos; Nosso direito queremos Santificado.
Todo respeito ao sagrado Bem estar da propriedade, Sustentada a liberdade Seja.
A Constituição esteja A nossa causa amparando, E aos liberais animando O vosso nome.
Jamais a impostura embrome O clarão da liberdade, Esse dom da Divindade Venha a nós.
Sim, meu Deus, que só de vós Esperamos proteção; Que seja de paz e amor O vosso reino.
Deparai-nos um governo Cheio de patriotismo, E crua guerra ao despotismo Seja feita.
Que exista entre nós perfeita Harmonia e boa fé, Porque somente isso é A vossa vontade.
Que em honra de humanidade Se e rijam altos trofeus, Imperando as leis dos céus Assim na terra.
Se os liberais pela guerra
Seus direitos disputarem,
É para uma paz gozarem,
Como no céu.
Da traição o negro véu Afoitos irão rasgando Contra os que estão roubando O pão nosso.
Liberais, é dever nosso Com empenhos, com maneiras, Engrossar nossas fileiras De cada dia.
Vá por terra a tirania De quem nos quer oprimir, E o prazer de os sacudir Nos dai hoje.
A vossa força se arroje, Meu Deus, em nosso favor, E se houver algum rumor, Perdoai-nos, Senhor.

E,se o absoluto rigor Ao combate nos levar, Então lhe havemos pagar As nossas dívidas.
Por que com mui atrevidas Manobras nos insultais? É que não sois liberais Assim como nós.
É execrando e mais que atroz Levar um povo à opressão! Á tais verdugos nós não Perdoamos.
Contra os déspotas clamamos, Porque as leis têm infringido E audazmente perseguido Aos nossos.
Esses negros planos vossos Contra vós reverterão, E ao Brasil sempre serão Devedores.
Sumam-se, pois, agressores... O nosso povo não mais gema... O seu maldito sistema Não nos deixeis.
Essa grave ofensa às leis Com que tanto nos guerreais, Não fará aos liberais Cair.
Jamais podereis subir Às trempes do mandonismo, Cairá o despotismo Em tentação.
O Rio Grande Nação Detesta os seus opressores; Sim, de malvados traidores, Livrai-nos, Senhor.
Estruge a terra o tambor, Para alerta sempre estarmos, E com valor triunfarmos De todo o mal.
A nossa glória imortal Será por Deus abençoada, Por todo o mundo invejada, Amém, Jesus.
Enquanto a esquadra de Grenfell cruzava a barra do Rio Grande, o reforço imperial estacionado em Torres, lutando contra o inverno, retroce​deu também para Laguna, procurando fugir de um ataque.
No dia dez, nenhum soldado do Império permanecia em solo rio-grandense e a anistia dada pelo Governo de Gomes Jardim, perdoando to​dos os delitos e crimes praticados em função da guerra, fizeram retornar para a famflia rio-grandense centenas de funcionários, particulares, oficiais e soldados, encerrando-se definitivamente as operações bélicas.
Com o reconhecimento da República Rio-grandense por vários Esta​dos alemães, Estados Unidos, Uruguai e Argentina, o novo exército que o Império do Brasil estava formando em Laguna sob o mando do barão de Caxias para atacar o Rio Grande depois do inverno, voltou a ser dura​mente atacado no Congresso pelos liberais, desconformes com o volume de recursos que lá estavam sendo despendidos, enquanto obras necessárias eram abandonadas. E o Governo ainda pretendia realizar novos empréstimos ex​ternos para custear a aventura.
Com a opinião pública nacional e internacional contra si, resolveu D. Pedro II determinar a seus ministros que procurassem iniciar conver​sações com os rio-grandenses visando o reconhecimento do novo Estado.
No dia 24 de agosto de 1845, os plenipotenciários do Rio Grande do Sul e do Brasil assinaram em Montevideo a cessação oficial das hostili​dades com o reconhecimento da Independência.
Encerrava-se o decénio heróico de tantos exemplos a serem seguidos e a paz voltou a reinar na pátria dos gaúchos.
E eu, então major, hospedado na casa de meu ex-patrão, despedi-me da Capital e, junto com dom Pablito, voltei, com um magote de com​panheiros, para a região serrana onde pretendia me aquerenciar e onde até
hoje estou.
Infelizmente meu grande amigo Germano não estava conosco, pois falecera em combate, quase ao fim da guerra, na fronteira com a Argenti​na.
Hoie, passados tantos anos, almejo para meus descedentes que te​nham a mesma fibra dos farroupilha, pois aos desfibrados resta apenas a escravidão.
Conclu ido em São João, em agosto de 186 7.
Anexo
Sobre o Tratado entre a Argentina e o Brasil visando o auxílio da​quela no combate aos Farroupilhas, diz o autor Tasso Fragoso, in A Revo​lução Farroupilha.
"Por seu lado, o governo brasileiro, desejoso de esmagar definitiva​mente os rebeldes do Rio Grande e confiante na eficaz cooperação que um dos grupos em pugna no Uruguai poderia prestar-lhe, não hesitou em ne​gociar e firmar um pacto com o tirano Rosas, protetor ostensivo de Manoel Oribe. A 24 de março de 1843 o ministro brasileiro. Carneiro Leão, e o argentino, general Guido, assinavam no Rio de Janeiro um tratado de alian​ça ofensiva do Império com Rosas 'contra o poder e autoridade que exer​cia Fructuoso Rivera na República do Uruguai'.
"Comprometiam-se as Altas Partes Contratantes a empregar as forças de mar e terra de que pudessem dispor, até conseguirem a completa paci​ficação da Província do Rio Grande de S. Pedro do Sul e da República do Uruguai, com o restabelecimento da paz e da autoridade legal em ambos territórios (art. II).
"O Império declararia bloqueado o porto de Montevidéu e qualquer outro do território uruguaio que estivesse dominado por forças de Rivera. Manteria uma força naval nos ditos portos, a que a Confederação Argen​tina auxiliaria com os navios de que pudesse dispor, os quais ficariam sob as ordens do comandante da força imperial.
"As provisões de guerra e boca necessárias à força naval seriam pro​porcionadas pela sobredita Confederação, mediante indenização pecúnia ria. A mesma Confederação forneceria, em idênticas condições, 6.000 ca​valos, ou mais, ao Brasil. As tropas argentinas que transpusessem a fron​teira do Uruguai e entrassem em terras do Brasil, para atuar contra o inimigo comum, ficariam às ordens do general em chefe do exército impe​rial, e as brasileiras que penetrassem em terras uruguaias passariam a rece​ber ordens do general comandante das Forças Confederadas. Concluída a guerra, não seria permitido a Bento Gonçalves nem a outros chefes rebel​des do Rio Grande do Sul indicados pelo governo imperial residirem na República do Uruguai ou na Confederação Argentina. O império compro​metia-se também a expulsar do seu território a Fructuoso Rivera e outros chefes que fossem indicados pelo Governo da Confederação.
O Brasil punha assim todo seu poder militar e seu prestígio ao servi​ço das ambições de Rosas, com o fito exclusivo de sufocar a revolução farroupilha. Se atentarmos a que nessa época Montevideo começava a sua heróica resistência às pretensões do ditador argentino, e se constituía em baluarte da liberdade no Rio da Prata, perceberemos o perigo que essa li​berdade correu e a obra nefasta a que nos associávamos.
"O abominável tratado foi logo ratificado pelo Brasil (27 de março de 1843). Rosas, porém, não procedeu de modo idêntico, alegando que se havia prescindido de Oribe, presidente legal da República do Uruguai."
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